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República 

la ONU, I 

di rá Dominicana 

a devolución de vanos 

Rusia 

miles en 
Je españoles cautivos tras el telón de acero 

***** 

U f o H i del M d o % ü s M lUsiiDe-oersi n el i j l i s 
Teherán.— En una ceremonia *n el 

Ministerio de Asuntos Exteriores, el 
encsr^ado de Negocios español . Señor 
Beludiez, ha hecho entrega hoy de la 
Orden del Mérito Civi l , de primera 

clase, al ministro del ramo Husseln 
Fatemi. 

Este, a su vez, hizo entrega de la 
«wden de Shahs Hoavayun, de prime
ra clase, para el ministro español de 

l a f e r i a í n f e r -

n a c i o n a i d e M a n i l a 

M a n i l a . — V i s t a d e l p a b e l l ó n e s p a ñ o l , 
insta lado en l a F e r i a C o m e r c i a l I n 
t e r n a c i o n a l i n a u g u r a d a en e s ta c a p i 
t a l , que h a s ido v i s i tado deten ida

mente por el pres idente Q u i r i n o , e l m i n i s t r o f i l ip ino de C o m e r c i o 
e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y o tras p e r s o n a l i d a d e s . — ( F o t o C i f r a ) 

Mnoman uua • • n a • • • • • • • n u e rau 

I 

seo anez 

No habrá por 
ahora bloqueo 
naval de la 

China roja 
Llega a Hongkoug un 
barco finlandés con 

petróleo para los 
comunistas chinos 
Washington. — Observadores 

d |p lcmi lcos de Washitveion de
claran que el Gobierno norte-
anier¡cano ha re t i r ado , p r o v i -
^onalmontc al menos, frente a 

opes ic ión europea, cualquier 
P-an que pudiera haber ideado 
Pfra someter a un bloqueo a l a 
"-nina comunista. 

Se abrigan serias dudas sobre 
1 d propio presidente Eisenho-

contaba ya con alguna es-
Pvcie de pian con v¡s ias al esta-

ccimicmo de tal bloqueo. 
' ' ^ ^ W I L M A " LLEGA A 

«ONGKONG 
^ o n s k w g . — H a llfcgado a este 

Puorto el barco cisterna " W l l -
a > a pr imera hora de hoy, 

lcnr.lUl) "'"S'amento de 7.000 
nciadas de combustible para la 

r ¡na comunista. Este barco 
haw116^ del que 1211,0 56 -a 
ra, iacio recicm'.emente. asegu-

asn <,UC: cons, ' luia i;n ? ran 
Es " lo parn el Departamento de 
Swr nor:eamerlcano, se asc-
lCc a ^l12 no cuenta con agontc 
Cq^1 ^n Hongkon?, aunque una 

pailia parece babel- ofrecido 
s*rvicios --Efé, 

Madrid.-. S. E . el Jefe del ^Estado 
rec ib ió ayer en el Palacio de E l 
Pardo la siguiente audiencia mili
tar: . * ; • 

Don Fernando Barrón O r t i r , te
niente general; don Rafael Ibáñez 
de Aldecoa y Urcullu, general de Di
v i s i ó n ; don Serafín Sánchez Fuen
santa, general de brigada de Infan
ter ía ; don Manuel Angulo Alba, ge
neral de brigada de Aviac ión; don 
José Chinchilla Orantes, general de 
brigada de Infantería; don Castor 
Tellechea Galfasoro, general de br i 
gada de Infantería; don Manuel Me
dina Santamaria, general do brigada 
de Infanter ía; don Tontas Castrillón, 
teniente coronel de Ingenieros; t a 
Junta diocesana del Apostolado cas
trense, presidida por el Arroblspo 
de S i ó n , don Luis Alonso Muñoyerro , 
vicario general Castrense. 

Asimismo y en audiencia civil re . 
c i b i ó a los siguientes Señores: 

Ocí^a Mercedes Formioa; Comité 
del 111 Congreso nacional de Cirugía, 
presidido por don Enrique Hernán
dez López, catedrático de la Facul
tad tíe Medicina de Granada y acom
pañado de don Antonio Gallego B u -
rin , barón de San Calixto, director 
general de Bellas Artes;' Cardenal 
den Crisanto Luque, Arzobispo de 
Bogotá ; don Francisco Miranda, obis
po alxi l iar de Toledo; Padres Grego
rio Gutiérrez, Provincial; Agust ín 
Monsolen, Superior de la c l ínica in
fantil de "San Juan de Dios", de 
Santa Cruz de Tenerife y Hno. Ma
nuel Rico, acompañados de don Blas 
P é r e z González , ministro de ia Go
bernac ión; don Elias Brache (hijo) , 
inspector de embajadas y Legacio
nes de la República Dominicana; don 
Manuel Aguirre de Cárcer, embaja
dor; don Juan Campos Estrems, pre
sidente del Consejo de Obras Públi
cas; Dr. Juan Garrido Lestache Díaz , 
jefe de Cirugía general infantil del 
hospital de "Niño Jesús" y de la 
Institución municipal de puericultu
ra; Dr. Francisco Martín Lagos, ca
tedrático de Cirugía; Dr. Fernando 
Enriquez, de Salamanca; P . Juan del 
Alamo, Pbro, catedrát ico del Insti
tuto de San Isidro y don Luís de 
(o i i iKcg í i . - - ( i f ra , 

e 

Asuntos Exteriores, don Alberto Mar
tin A-tajo y de la misma Orden en 
su tercer grado al señor Beludiez. 

Tanto Fatemi como Beludiez, en 
breves discursos, formularon votos 
por el fortalecimiento de las relacio
nes hispano - persas. 

E l Comité de Asuntos Exteriores del 
Majlis, ha aprobado el tratado de 
amistad hispano - irani._-Efe, 
DECLARACIONES D E L E X - P R E S I 

DENTE TRUJ1LLO 
Sede de las Naciones Unidas.-. E l 

g e n e r a l í s i m o Rafael Leónidas Trujil lo, 
ex - presidente de la República Do
minicana y jefe de la Delegación de 
dicho país en las Naciones Unidas, ha 
manifestado que presentará una mo
ción én la que pedirá a Rusia la de
volución de los varios m i l e » de espa-
ñolas, entre hombres y n i ñ o s , que se
g ú n se afirma, se hallan cautivos más 
allá del telón de acero. A g r e g ó que es--
tos españoles fueron hechos prisione
ros en la guerra civil española y lle
vados a Rusia. Finalmente, Trujillo 
manifestó su deseo de visitar a su 
buen amigo el Generalís imo Franco. 
F I E S T A EN LA EMBAJADA ITALIANA 

Madrid—El embajador de Italia y 
la marquesa Tallani de Marchio ofre
cieron esta noche, coincidiendo con 
el aniversario de la conci l iación en 
que se firmaron los pactos de Letrán 
entro Italia y la Santa Sede una re
cepción en honor de Su Eminencia el 
Cardenal Cicognani. La reunión fué 
en los salones de la Embajada y re
sultó bri l lantís ima. Entre los invita
dos figuraban el presidente del Conse
jo del Reino y de las Cortes Españo
las, don Esteban Bilbao; el ministro 
de Asuntos ExterÍores> don Alberto 
Martín Artajo y demás miembros del 
Gobierno, embajadores, ministros y 
numerosos diplomáticos , presidentes 
del Consejo de Estado y del Tribunal 
de Cuentas, alcalde de Madrid; tenien
te alcalde señor Alonso de Celis; pre
sidente de la Diputación, altos funcio
narios de los Ministerios, el Patriar
ca ¿e las indias Monseñor Eijo Garay, 
Sus Altezas Reales los Infantes de B a -
viera, los Principes de Bragration, 
don Ataúlfo de Crleans, Nicolás de Ru_ 
manía , los duques y duquesa de Mont-
pensier, Durcal, Menára Alta, Fernán 
Núñez , Victoria, Montellano, Lerma, 
Luna^ Bailen, Hernani, Medinaceli, I n 
fantado, los jefes de Estado Mayor de 
las tres Armas, numerosos miembros 
de la sociedad y de la Colonia ita
liana de Madrid, que fueron cordial-
menté atendidos por los embajadores 
y funcionarios de la Embajada—Cifra. 
R E G R E S O DE E M I G R A N T E S 

V i g o . — H i z o encala en este 
p u e r t o e l v a p o r c o r r e o i n g l é § 
" H i g l h a n d Chie 58", . que d e s e m 
b a r c ó sesenta y c u a t r o pasa je ros , 
p r o c e d e n t e s de A m é r i c a d e l Sur . 

E n t r e los d e s e m b a r c a d o s f i g u r a n 
t r e i n t a y des e m i g r a n t e s que p r o 
cedentes de A m é r i c a r e g r e s a n a 
sus p u n t o s de o r i g e n , g r a c i a s a l 
S e r v i c i o N a c i o n a l de r e p a t r i a c i ó n . 
A d e m á s de la t r a g e d i a de estos 
e m i g r a n t e s que en su m a > o r p a r 
t e hace poco t i e m p o m a r c h a r o n 
l l enos de i l u s i ó n a S u r a m é r i c a , 
d o n d e n o e n c o n t r a r o n m e d i o s p a 
r a v i v i r , se ha r e g i s t r a d o e l f a l l e 
c i m i e n t o , en p l e n a t r a v e s í a , de Je
s ú s R o j o , n a t u r a l de E l P i n o ( L a 
C o r u ñ a ) , hecho o c u r r i d o e'. pasado 
d í a 4 . — C i f r a . 
N U E V O S D O C U M E N T O S P A R A L A 

B E A T I F I C A C I O N DE F R A Y 
J U N I P E R O S E R R A 
P a l m a de M a l l o r c a . — A c a b a n de 

ser e n v i a d o s a Roma nuevos d o 
c u m e n t o s p a r a l a causa d e b e a t i -
f i e -ac ión de F r a y J u n í p e r a Se r r a t 

M á s de dos m i l p á g i n a s a u t ó 
g r a f a s de F r a y J u n í p e r o So r r a , 
a p u n t e s de f i l o s o f í a e s c o l á s t i c a y 
de S a g r a d a T e o l o g í a , h a n s i do re
c i e n t e m e n t e d e s c u b i e r t a s en la b i 
b l i o t e c a p r o v i n c i a l de P a l m a de 
M a l l o r c a , p o r su d i r e c t o r d o n Je
s ú s G a r c í a P a s t o r . 

Ha llegado a Madrid otro grupo de 
técnicos en explotaciones petrolíferas 

P a m p l o n a . — E n los sondeos que se r e a l i z a n en M a c i l l a h a a p a r e 
c i d o , a c u a t r o c i e n t o s m e t r o s de p r o f u n d i d a d , u n l í q u i d o que a r d e al 
c o n t a c t o con e l f u e g o y que se supone c o n t i e n e u n b u e n p o r c e n t a j e de 
p e t r ó l e o . H a n s i do env i adas m u e s t r a s a l o s l a b o r a t o r i o s p a r a a n a l i 
z a r l a c o m p o s i c i ó n de este l í q u i d o . Se e spe ra que,* de u n m o m e n t o a 
o t r o , l l e g u e n las m á q u i n a s p a r a h a c e r sondeos h a s t a 3 .600 m e t r o s . 

L a f i n c a en l a que ha b r o t a d o e l c o m b u s t i b l e e s t á m u y p r ó x i m a 
a l a e s t a c i ó n y a la c a r r e t e r a , y e n e l l a se e f e c t ú a r t p e r f o r a c i o n e s des
d e hace q u i n c e d í a s . — C i f r a . 

TECNICOS D E L PETROLEO V 'ANKÍ , L L E G A N A M A D R I D 
B a r a j a s . — P r o c e d e n t e d e N u e v a Y o r k ha l l e g a d o en a v i ó n un 

g r u p o de v e i n t i s é i s t é c n i c o s de u n a C o m p a ñ í a n o r t e a m e r i c a n a d e - e x 
p l o t a c i o n e s p e t r o l í f e r a s de Texas , q u e se u n i r á a l o s que e f e c t ú a n son 
d é o s en L a R i o j a y N a v a r r a . E l g r u p o l l e g a d o h o y . e s t á i n t e g r a d o p o r 
e s p e c i a l i s t a s en p e r f o r a c i o n e s , l a b o r a t o r i o y p r o c e d i m i e n t o s de e x p í o 
t a c i ó n . Hoy r e a n u d a r á su v i a j e p a r a T u d e l a . — C < f r a . 

Gemida en honor 
de un «ladrón» 

D. Florentino-Rafael Díaz Relg 

se Incorpora hoy a la Alcaldía 

En a t e n c i ó n a su g e s t i ó n y a sus dotes 
personales para el ejercicio del cargo 
no le ha sido aceptada la dimis ión 
por el ministro de la Gobernac ión 

Antes de c o m e n z a r la s e s i ó n ce

l e b r a d a anoche por ia C o m i s i ó n 

m u n i c i p a l P e r m a n e n t e , se reun ie 

ron todos los m i e m b r o s de la Cor

p o r a c i ó n , bajo l a p r e s i d e n c i a del 

a l c a l d e a c c i d e n t a l , don F e r n a n d o 

D a n c a u s a , Quien d i ó cuenta a sus 

c o m p a ñ e r o s de Concejo de que, a l 

no haber s ido aceptado el re levo 

d e l S r . D i a z R e i g por e l E x c e l e n 

t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de l a Gober-

n a c í ó n , e n el d i a de m a ñ a n a (hoy , 

j u e v e s ) , se i n c o r p o r a r á a la A l c a l 

d í a , r ec ib iendo todos los s e ñ o r e s 

cap i tu lares l a notic ia; ion el ma

yor agrado y s a t i s f a c c i ó n . 

( E n c u a r t a p á g i n a , i n 
f o r m a c i ó n de l o s acuer 
dos a d o p t a d o s en la 
s e s i ó n de a y e r ) . 

París . - - L a Pol ic ía Municipal 
francesa inv i tó a un almuerzo 
al prestidigitador y ladrón de es
cenario Borra, quien a los pos
tres hizo varias demostraciones 
de su habilidad, entre ellas la de 
despojar de su corbata! al di
rector de la Pol ic ía , Mr. Mau-
rice, que aparece en la fotogra
fía sonriente, sin explicarse la 
i / habilidad del "ladrón". 

(Foto GIL DEL ESPINAR) 

H A F A L L E C I D O E L I L U S T R E J U R I S C O N S U L T O 
Y P O L I T I C O , D O N A N T O N I O G O I C O E C H E A 

Kt^llfrll II il̂ l fr^M 'i" 

Fué ministro de la Corona y Conseiero del 
Reino y ostentó importantes cargos públicos 
Esta t a r d e t e n d r á l u g a r e l a c t o d e s u e n t i e r r o 

M a d r i d . — E l i l u s t r e j u r L s c o n - , 
s u l t o , d o n A n t t o n i o Goicoechea y 
C o s c u l l u e l a , e x j - m i n i s t r o de ¡a Co
r o n a y e x - c o n s e j e r o d e l R e i n o , ha 
f a l l e c i d o es ta t a r d e , a las t r o s y 
m e d i a , a c o n s e c u e n c i a d e u n co
l a p s o . H a c í a unos d í a s que e s t aba 
e n f e r m o , p e r o nada h a c í a t e m e r 
u n f a t a l d e s e n l a c e , pues i n c í u s i v c 
l a noche ' ú l t i m a l a p a s ó r e l a t i v ' i -
m e n t e b i e a i . 

En e l m o m e n t o de l a m u e r t e r o 
d e a b a n a l s e ñ o r Goicoechea m i e m 
b r o s de su f a m i l i a y a m i g o s . 
H A C I A B A S T A N T E S M E S E » QUE 

E S T A B A E N F E R M O 
M a d r i d . — D o n A n t o n i o Co icoc-

chea y CoScul lue la se half laba t k ' ü -
c a d o d e s a l u d desde h a c e b a s t a n 
tes meses y e s t u v o en t r a n c e de 
m u e r t e a m e d i a d o s d e l a ñ o pasa
d o . P a d e c í a ¡ n s i í f i c i e n i c a c a r d í a 
ca , que se a g r a v ó en la ú l t i m a se-

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a r e c h a z a d o l a p e t i 
c i ó n de c l e m e n c i a de los e s p í a s a t ó m i c o s J u l i u s -y E t h e l R o s e n b e r g , c o n 
denados a m o r i r en la s i l l a e l é c t r i c a . ' — E f e . j 
D E C L A R A C I O N P R E S I D E N C I A L 

W a s h i n g t o n . — El p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r h a hecho p ú b l i c a u n a 
d e c l a r a c i ó n ace rca d e l caso R o s e n b e r g . 

Dice e l p r e s i d e n t e que " e l c r i m e n do e n t r e g a r i n f o r m a c i ó n secre ta 
a t ó m i c a a agen tes rusos es m u c h o m á s g r a v e q u e e l a ses ina to , p o r q u e 
supone u n a d e l i b e r a d a t r a i c i ó n a t o d a l a n a c i ó n y puede o r i g i n a r la 
m u e r t e de m u c h í s i m o s m i l e s d e c i u d a d a n o s i n o c e n t e s . De hecho — c o n 
c l u y e — h a n t r a i c i o n a d o la causa de la l i b e r t a d p o r l a c u a l l uchan ' y 

- m u e r e n e n este p r e c i s o m o m e n t o m u c h o s h o m b r e s l i b r e s " . 
El j u e z de l d i s t r i t o f e d e r a l ; I r v i n g H a y f f m a n n , f i j a r á l a fecha de 

la e j e c u c i ó n . — E ¿ e . 

V u e l v e n l a l l u v i a y l a n i e v e 

Han vuelto a cerrurse los puertos de Orduña y Pojares 
Las calles de Vitoria están cubiertas de una espesa capa de nieve 

Pamplona.- . De mad-rusacie ha co
menzado a novar intonsaiDCnte sobr? 
ia d u d a d , d e s p u é s de dos d í a s de cons
tantes lhj \ ias . La humedac' no dejaba 
cuajar la nieve, pero los tejados han 
aparecido blancos e&t\ m a ñ a n a . Du
rante el d í a de hoy, a l tcfnan las ne
vadas con las lluvias. 

En las zon&s m o n t a ñ o s a s , sobre i o 
do c-n Durquetc, las nevagias han s/co 
b á s t a n l e fuertes y en ésí¿? ú l t imo pun 
t o , la nieve alcanzo , medio met ro de 
espesor. Han sido suspendidos los ser-
vicids de autobuses con Pamplona, por 
haber quec-ado cerrado e l puerto del 
Ebro. 

En v¿r ¡os lugares de Ja Ribera se 
han hecho rosativas p idiendo l l u v i a , 
pues mientras -en la zona m e d í a de 
Navarra y en la Montaña ' persiste des
de primeros de a ñ o el temporal CÍ- agua 
y nieve, con humedad ¿xd-s iva , en los 
campos de la pa r te l lana parece estar 
en pel igro de perderse la cosecha, por 
í a l t a ds a g ü e ; que se nota c%sde la 
é p o c a misma de la s iembra, que se 
h i z o en malas condiciones, Én la zo
na, de Tudela, Se ha paral izado casi el 
comercio de verduras, cuyas plantas 
han SÍGO destruidas por e í hielo. ' \ 
TAMBIEN EN LA ZOMA DE TARIFA 

T a r i f t h " El presasio de que l a lie-
ciada lete l:ts c /qiyi' /Kis do AiriCa s e ñ a 

laban un t iempo pr imavorz l , ha í a - \ 
l iado en c & a ocas ión , pues a los qu in 
ce d í a s de su llegada, l lue\e y nieva 
en esta zona. Los vientos son racbia* 
dos, del Oeste, que t r a en ' nubarrones 
d - l A t l án t i co . L n e l Estrecho hay ma~ 
rejac-a y ¡os pesquzros se han visto 
obligados a i n t e r r u m p i r sus taenas. 
TEMPORALES EN ASTURIAS 

Ov/edo.— Con t inúa d e s e n c a d e n á n d o 
se sobre esta provincia fuerte tempo
r a l . Sobre Ovi tdo .ne \ 'ó y g r a n i z ó en 
el d í a de hoy y l ^ temperatura ha. efes-
cendido a un grado bajo cero. En las 
m o n t a ñ a s n/eva copiosamente. 
PAJARES, CERRADO 

^León.— L3ta ta rde , se ha i n l e n s i U . 
c a d é 3/ temporal de nieve en les mon
t a ñ a s y a consecuencia ce l mis ino , ha 
quedado cerrado ncrevamente . a l t r á n 
s i to po r carretera e l puojto de PajaL 
res. Pn lo que va d? a ñ o , solcsnonte 
ha estado abierto ocho d í a s . 

En la par te baja de l a provinc ia 
d ratos luco el sol. y a ratos se nubla 
y l a temperatura es bajisim^.. 
TAMBIEN EN SAN SEBASTIAN 

-San Sebast ián .— Ha cescargado so
bre la capital una f u e r t i to tmenta con 
grandes aguaceros y granizadas, re
g i s t r á n d o s e algunos p e q u e ñ o s destro
zos. Debido ¿7 fuerte viento re inante 
•3o e/ C a n t á b r i c o , /os vaporciios pes

queros no han salido a sus faenas ha-
bituales.—Cifra, 

Y EN ORDUÑA 
Bi lbao^ - Sigue el r é g i m e n de l l u 

vias y viento, que ayer d e g e n e r ó en 
temporal en é j Can t áb r i co . Hubo a l 
gunas grenizac as. El agua recogida por 
el p l u v i ó m e t r o del aeropuerto de Son-
dica ha sido de 21 l i t ros po r metro 
cuadrado. Ha vuelto a nevar en tos 
montes. En la carretera del puerto ce 
Orduña , hay una capa de veinte cen-
l imetros de espesor, por lo que tía que
dado p r á c t i c a m e n t e - cerrado. La Jefa, 
tura de Obras P ú b l i c a s aconseja a los 
conductores que circulen por e l puer
to de Barazar que, por ahora, es(a 
transitcble.—Cifra, 

COPIOSA NEVADA EN VERI^ 
Verin.— En l a noche ú l t i m a ha vuel

to a nevar copiosamente en ¡as sie
rras circundantes y la temperatura ha 
descendido mucho.—Cifra. 

NIEVA EN VITORIA 
V i t o r i a . — Hoy ha nevado copiosa, 

mente, sobre todo ?n ¡ a s primeras ho* 
ras de l a tarde, cayo en gran abun
dancia y s in i n t e r r u p c i ó n duenle va
r i a s horas. Las calles quedaron cubier
ta? po r u m i espesa capa. E l ctaj ña] s i 
do n)uy dcsapaciblc.—Cin 

m a n a , a consecuenc ia de u n a , 
b r o n q u i t i s . A n o c h e , a ias n u e v e , 
s u f r i ó u n co l apso , q u e h i z o c r ee r 
a los m é d i c o s que ya n o h a b í a r e 
m e d i o p o s i b l e p a r a ' la e i ' f e r m e d a d 
ciel i l u s t r e p a c i e n t e q u e , p o r o t r a 
p a r t e , desde e l m e s de D i c i e m b r e 

1 n o s a l í a a l a ' c a l l e . 

T a n p r o n t o e l je fe d e l E s t a d o 
t u v o c o n o c i m i e n t o d e - l a m u e r t e 
d e d o n A n t o n i o Goicoechea , e n v i ó 
su p é s a m e , pOr c o n d u e l o d e l j e f e 
de su Casa c i v i l . 

L a n o t i c i a c i r c u l o r á p i d a m e n t e 
p o r M a d r i d y e n s e g u i d a c o m e n z a 
r o n a a f l u i r p e r s o n a l i d a d e s a l d o 
m i c i l i o m o r t u o r i o . 

E l e n t i e r r o d e l s e ñ o r Goicoechea 
se v e r i f i c a r á m a ñ a n a , a las cua
t r o y m e d i a de l a t a r d ? . 
DATOS BIOGRAFICOS 

E l f i n a d o e x - m i n i s t r o , d o n A n 
t o n i o Goicoechea y Coscu l lue i a , ha 
b í a n a c i d o en B a r c e l o n a el ¿ \ d e 
E n e r o de 1876. P a s ó t o d a su n i 
ñ e z en l a Gran A n t l l l a , donde se 
e d u c ó e n e l c o l e g i o d e los P P . Es
c o l a p i o s de C a m a g ü e y , d o n d e t e r 
m i n ó sus e s tud ios de S e g u n d a E n 
s e ñ a n z a . L u e g o v i n o a M a d r i d , 
d o n d e c u r s ó l a c a r r e r a de Dere 
c h o , en l a que a l c a n z ó e l d o c t o 
r a d o . D u r a n t e v a r i o s a ñ o s f u é p r o 
fesor de d i f e r e n t e s a s i g n a t u r a s y 
l u e g o i n g r e s ó , p o r o p o s i c i ó n , en 
e l Conse jo d e Es tado . 

A f i l i a d o a l p a r t i u o c o n e í v a d o r , 
se s e n t ó en el C o n g r e s o en las l e 
g i s l a t u r a s de 1908 y .1909. F u é 
d i p u t a d o en 1,912 y en 19.3 y¿ e le
g i d o p o r M a d r i d v o l v i ó a las Cor
tes en 1918. F u é c o n c e j a l de M a 
d r i d y s u b s e c r e t a r i o d e l M i n i ó t e * 
r i o d e G r a c i a y J u s t i c i a . En A b r i l 
de 1919. f u é d e s i g n a d o p o r M a u r a 
m i n i s t r o d e la G o b e r n ' - i c i ó n . En 
1921 y en 1922 f u é e l e g i d o sona
d o r . En la A l t a C á m a r a d e s a r r o l l ó 
u n a l a b o r e f i c a z que ÚÍ rodeo de 
g r a n p r e s t i g i o . P r e s i d i ó las co
m i s i o n e s de H a c i e n d a , F o m e n t o ] 
P resupues tos y t o m ó p?.rto c-n t o 
dos los deba tes de a l g u n a i m o o r -
t a n c i a . A l m i s m o t i e m p o e j e r c i ó 
u n a i n t e n s a l a b o r de p r o p a g a n d a 
y d i v u l g a c i ó n e n la T r i b u n a y en 
l a P rensa F u é p r e s i d e n t e de ;a L i 
g a A f r i c a n i s t a y d i r e c t o r n a c i o n a l 
d e l p a r t i d o m a u r i s t á . 

E n 1923 i n g r e s ó c o m o m i e m b r o 
de n ú m e r o , de l a Uc*\ A c a d e m i a de 
C i e n c i a s M o r a l e ; y P o l í t i c a s . E n 
1924 a c e p t ó una i n v i t a c i ó n de l a 
C n i v e r s v d a d d e L a H a b a n a , d o n d e 
p r o n u n c i ó v a r i a s c o n f e r e n c i a n y 
d i s c u r s o s c o b r e t emas forenses , 
e c o n ó m i c o s , j u r í d i c o s , m M i t a r e s y 
e o l í t i c o s , m u e s t r a i d o su e x t e r s a 
c u t l u r a y d e . s u p r o f u n d o sabe r . 

Su l a b o r c o m > p u b l i c i s t a ha s i 
do a m p l i a y d i s t ac . i f l a . Ha p u b i i -
t á d o m á s de una v e i n i o n a de 
o t r a s interesar.t ' .-s s o » : ; e ' d i v e r s o s 
u r n a s r e l i g i o s o i , p o l í t i c o s , soc ia 
les y J u r í d i c o s . 

E n Í 9 2 7 f u é e legin. - ' m i e m b r o de 
iá A s a m b l e a Na . c n a l C o n s u l t i v a . 
1 Jurante l a R e p ú b - i c a fué d i p u 
t a d o y o s t e n t ó e l c a r g o d e | e f é de 
K e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . En 1931 f u é 
d e s i g n a d o r e p í ' e i e r u . m t e dv: la M o -
f . a r q u í a en E3D3na , r e p r e s e n t a -
c ó n que o c u p ó has ta 1941 y en 
Ja que c e s ó a l m o r í ; - e l Rey clon 
A l f o n s o X I n . fteipufó d p i Movi« 
m i e n t o f u é d e s i v n a d o g o b e r n a d o -
f i e l B a n c o de E s p a ñ ; ; . c a r g o que 
' •unto a l d e c o m i s a r i o d e l a R a n -
f-a o f i c i a l deseropeno h a M a 195! . 
En 1943 f u é r e c b i d o r n é l Conse jo 
A c a d é m i c o . En UMS eíi n o m b i a d o 
d e c a n o d e l C o c g ' o de A b o g a d o s 
de M a d r i d y p r t ' 5 . d e n t e d e l Conse
j o de C o l e g i o s de A b o g a d o s de Es
p a ñ a , c a r g o s qu»: ha o s t e n t a d o has-
t . ! hace m u y pocos d í a s , a c o y a 
t r a n s m i s i ó n de m a n d o a l s e ñ o r Es-
t o b e d o le i m p i d i ñ í i s i s t i r la e n -

í e r m e d a d que le h ' i l l evado a l se
p u l c r o . En J u n i o de 1946 f u é n o m 
b r a d o p o r e l G o b í ÍT.I •. e s p a ñ o l e m 
b a j a d o r e x t r a o n j i n a r i o p a r a r e 
p r e s e n t a r a E s p a ñ a en l a t o m a d e 
p o s e s i ó n d e l p r i m e r p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a f i l i p i n a » d o n M a 
n u e l de Roxas , y a la p r o c l a m a -
cifón de la i n d e p e n d e n c i a de aque
l l a R e p ú b l i c a . A i c o n s t i t u i r s e éí 
Consejo d e l R e i n o es e l e g i d o 
p r i m e r conse j e ro e n r e p r e s e n t a 
c i ó n de los C o l e g i o s p r o f e s i o n a 
l e s , c a r g o en e l que ha censado r e 
c i e n t e m e n t e p o r e x p i r a r e l p l a z o 
p a r a que f u é e l e g i d o . 

Se h a l l a b a e l s e ñ o r Goicoechea 
e n p o s e s i ó n de v a r i a s c o n d e c o r a 
c i o n e s , e n t r e o t r a s l a Gran C r u z 
d e l a O r d e n de I sabe l l a C a t ó l i c a 
y l a C r u z m e r i t í s i m a de San Ra i 
m u n d o de P e ñ a f o r t . 

A c u e r d o e n t r e 

E g i p t o y - l a 

G r a n B r e t a ñ a 

s o b r e S u d á n 

L o n d r e s . — Gran B r e t a ñ a y 
E g i p t o h a n l l e g a d o a un acue rdo 
a c e r c a d e l f u t u r o d e l S u d á n , se
g ú n se d i c e esta n o c h e en f u e n 
tes a u t o r i z a d a s b r i t á n i c a s . Se 
a ñ a d e que e l acue rdo s e r á r u b r i 
cado m a ñ a n a en l a c a p i t a l e g i p 
c i a . — E f e . 

Descubrimiento de los secretos 
pictóricos del llorentino oiotto 

Manfredo Borsi ha pintado para 
la antigua iglesia de San Pablo 
de Veuce (Francia) catorce ta
blas del Via - Crucis, usando el 
mismo procedimiento que em
pleó Giotto y los maestros fio. 
rentinos del siglo X I H : pintura 
a la cola, leche, miel y huevo, 
utilizando solamente dorados y 
rojos sobre tableros de nogal. 
En la foto aparece el pintor, 

con una de sus obras. 
(Foto GIL DEl. ESPINAR) 
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L A C o m p a ñ í a 
de A g u a s / I 

bucle p u o i í c a r , / / - . 
de vez en cuan
do, en las oca- ^1 

siones en que 
cen c a r á c t e r ? e - ^ ^ ^ ^ • • • • H 
nera l e f e c t ú a 

mos de consu
mo que, desde 

j r ^ iuego, s e r á n 
f ios l ega lmente 

autor i zados , pe
ro que, por lo 

O H B B H n d e m á s , a l ser de 
terminados un i 

cortes en el s u m i n i s t r o , notas 
a c l a r a t o r i a s , a d v e / t c n c i a s r a 
diadas o notas en los p e r i ó d i c o s 
av i sando a sus a ñ o n a d o s 

E s esta u n a p r á c t i c a que de
seamos se a m p i i ^ . a s i m i s m o , a 
los serv ic ios de t n e r g i a e l é c 
t r i c a . 

L l e v a m o s una temporada, ya 
bastante l a r g a , en que las alte
rac iones de voltaje , por e j e m p l o , 
muy frecuentes por c ier to , o r i 
g i n a n molest ias y hasta p e r j u i 
cios a indus tr ia l e s y p a r t i c u l a 
res, totalmente ajenos a l a con
t i n g e n c i a que suele presentarse 
con tan excesiva p r o d i g í ^ ' d a d . 
Sobre todo ayer tarde y anoche 
fueron incontables los ' 'parpa-
deos" y hubo tres apagones se
r ios . De a h i que hasta nosotros 
hayan l legado diversas q u e j a s , 
tan justas como r a z o n a b l e s . 

A h o r a , p r e c i s a m e n t e , se van a 
efectuar los rea jus tes de t a r i 
fas a u t o r i z a d a s por e? Gobier
no. Y s e r á n e s t a b l e c i d o s s e g ú n 
nuestros in formes , unos m i n i -

la l era 1 raen te, es d e c i r , s in aquies 
c e n c i a p r e v i a o j u s t i f i c a c i ó n ade
c u a d a ante los usuar ios , pueden 
p a r e c e r a é s t o s capr ichosos , en 
cada caso concreto. 

He a q u í una o c a s i ó n p i n t i p a 
rada p a r a que la e m p r e s a s u 
m i n i s t r a d o r a pudiera s e g u i r ese 
e j emplo que ind icamos de la 
C o m p a ñ í a de Aguas . Porque 
ello, s in desmerecer un á p i c e 
ante sus c l ientes , s e r v i r í a p a r a 
que é s t o s tuv ieran un funda
menta l e lemento á f j u i c i o p a r a 
c o m p r e n d e r el problema que va 
a p l a n t e á r s e l e s y, sobre todo, 
i a b r í a n a q u é a tenerse en cues
t i ó n tan i m p o r t a n t e como el ser 
v ic io de e n e r g í a e l é c t r i c a , v i 
tal en el aspecto d o m é s t i c o y en 
el i n d u s t r i a l . 

Nosotros, que hemos rec ib ido 
consultas y ruegos e n c a m i n a d o s 
a que p l a n t e á r a m o s esta cues
t i ó n , lo h a c e m o s , seguros de ob
tener a l g ú n resultado p r á c t i 
c o . . . 

B . I . 

In formación militar 
VISITAS Al . CAPITAN CENEflAL.— 

En la m a ñ a n a de ayer el c a p i t á n ge
neral de la Reg ión , l e ñ e n t e general 
Alcubil la , r ec ib ió en su despacho o f i 
cial las siguientes visitas^. 

Delegación de Mandos del Pr6nte 
Ue '.luvenludcs y coronel Abo re/. Al -
vmc-., jefe (Je los servicios de In t cn -
c'.cncia del VI Cuerpo de E jé rc i to . 

Gobierno civil 
VISITAS.— El Excmo. Sr. Gober

nador c iv i l y. jefe provincial del 
Mov imien to , r ec ib ió las siguientes, 
correspondientes a los días 9 y M : 

Don El í seo E í p i n o s a y don l e l i -
( i ano G ó m e z , presidente do la Jun
ta Adminis trat iva y un concejal de 
5an Cr is tóba l del Mente; don tope 
Züazo y don Urbano Córnea, alcal-
de-prcsidcVnc y concejal, respucti-i 
varrrento, ^ic Castildclgmlo; don Gui
llermo Cortes y don José Cobo Or-
t i z , alcalde de Quinlanaorumo y se
cretario del mismo; don Fortunato 
Gonzá lez , alcalde, de Bal larU de Bu-
reba; don Gaspar Mart in y don An
drés Vicar io , akn^dc y concejal i es-
pcctivamenie, de Vaideande; don 

Mart in Gonzá lez y G o n z á l e z , alcalde 
presidente dé la Jur i sd icc ión de San 
/ á d c r r i i l ; don Julio Moreno • y don 
Venancio E a b t i o s , a l cá ldc y cura 
pár roco de Mazueco ele La rá ; clon 
Manuel de Pedro, don .Máximo Ca.s-
i i i j l o y don Ju l ián Manrique, alcal
de, secrl-tario' y pá r roco de Pala
cios de la Sierra; don Amadeo • Ma-
M.I y don Jo;-é M a r í n , vecinos de 
Kué rméces , y s e ñ o r e s coronel y te
niente coronel c'e la Guard-a C iv i l . 

E.os d e r M u n i d p l o 
RF.COSK3C1 MIENTO • V CLASlF ld t -

CION DE l.GSwMOZCS DEL'REEMPLA
ZO DF. f95.3, -V-REVISICK DE LOS 
I'ERTI MI GIf"VTES A LCS REEMPLA
ZOS DE 1949 Y- 1 9 5 1 « — Se recuer
da a todos lo> mozos comprendidos 
en el alistarrtiento de este t é r m i n o 
municipal para e l ; reemplazo de 
1953, la ob l igac ión ineludible que 
tienen ce presentariic p<:rsonalmcnte 
el üon i in ' io , d í a .1-5 del actual, a las 
nueve en punto ció la m a ñ a n a , en la 
Casa Consistorial, para ser ta l lado; . 

CaiiScaclón moral autorizad* por la 
Comisión diocesaa». 4» Vigl la ic ia de 
Espectáculos; 

CCLlScC—"La flota silenciosa", 
AVifNlDA.- - 'E l secreto de Paula" (2) 
CALATRAVAS. - "El prisionero del 

Castillo de l f " ( 2 ) , "La venganza de 
Mcntecris lo" (2) y "La yran P a s i ó n " 
( 3 ) . , 
CORDCN(-"Viva Zapata" (3) y "E l cla
vo" ( 3 ) . 

GRAN TEATRO. - "Llamad a cual , 
quier puerta". 

f-( f •ULAR.- 'Viva Zapata" (3) y "El 
clavo" <3). 

REX.--"El sol sale m a ñ a n a " (2) y 
"Mar de h ierba" ( 2 ) . 

EXPLICACION.— ( P t r a cine), I . to
dos, incluso n i ñ o s ; 2, Jóvenes; 3, ma
yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemeate peligrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 
3'30 y Í I ^ O , Concierto y atrac

ciones. y ^ O , Gran baile f é m i n a . 
Rosa Mar ía Gracia, Margar i ta Gra

nados, M a r i Cabe S á e z y Truchado 
y su orquesta. 

reconocidos y clasificados, a d v i r t i é n -
dolcs que la no comparecencia lleva 
aparejada la dec l a rac ión de p rófugo 
con arreglo al art iculo 151 del v i 
gente Reglamento de R c c l u l á m i e n t o . 
Unicamente es tán exentos de presen
tarse los que e n c e n t r á n d o s e ausentes 
de la capital se reconozcan "en ex
presado día I . ' ante el Ayuntamiento 
donde residan, los que se bailen sir
viendo en las Armas, Cuerpos e Ins--
t i tutos del Ejercito, de T ie r r a y A i r e , 
Academias M i l i t a r e s , admit idos en 
la Mi l ic ia Universitaria y los que se 
encucnticn Sufriendo p r i s i ón . 

Asimismo se pone en conocimiento 
de los mozos pertenecir;ntes a los 
reemplazos de 1949 y 1951. c las i f i 
cados tomo excluidos temporales, que 
en dicho día 15 se p rocederá a Ja 
revisión de su cauja, a cuyo efecto 
se p e r s o n a r á n en la Casa Consisto
r i a l . 

Con el f in de evitar confusiones y 
molestias innecesarias a los intere
sados y para que exista el mayor or
den posible, se pone crv conocimiento 
de los mozos que func iona rán cinco 
secciones drotriburdas en la forma 
siguiente: 

La pr imera , en el salón de sesio
nes; la segunda y tercera, en el se
gundo piso; la cuarta, en la, planta 
baja y la quinta en el piso p r imero , 
izquierda, en la que se reconocerán 
los mozos forasteros y los sujetos a 
levis ióm 

Delegación Adminis trat iva 
de tn» eñanza Primana 

U lULCS. — Se ha recibido en es-
la De legac ión , el t i tu lo de maestra , 
expedido a favor de doña María del 
Carmen López • F e r n á n d . : / , ' el cual 
pue^e ser recogido por la interesada 
una vez acreditada su personalidad y 
previa p r e s e n t a c i ó n (iG dos móvi les 
de 0'25 pesetas. 

PRESENTACION.. — Pata enterarle 
de un asunto urgente c interesante 
debo pasar por esta oficina en las bo-
ras once a una, don José Moral Po
rras. • l •,• 

ComtSAjía del Cuerpo 
General de Policía 

DOCUMENTO NACIONAL DE. IDENTI
DAD.— Habiendo gran cantidad de 
personas avecindadas en Burgos, 
comprendidas desde los 16 años en 
adelante, que todavía no lian sol i 
citado en el periodo obl igator io el 
DOCUMENTO NACIONAL DE . IDENTI
DAD, se pone en conocimiento de 
las mismas, a f in de que no incu-
i ran en sanciones que s eña l a la Ley 
do 2 do Mar /o de 19-M, que el pe
riodo para solicitar él citado '.'docu-
memo", queda prorrogado hasta el 
15 de Marzo p róx imo , inclusive. Es
te periodo se considera t a m b i é n am-

A C T U A L I D A D 
Caja R e c l u fa de 

Burgos rúmero 48 

ÍCRTEC FARA DESTINO A CLERPO 
CcL REEMPLAZO DE 1952 

D i s p u e t ó por Orden Minis ter ia l 
de fecha 7 de Enero pasado (D. O, 
numero 7)T que el sorteo para des
t ino a Cuerpo de los reclutas del re
emplazo de 1952 y agregados al mis
mo 5e celebre el dia 15 del actual, 
por la presente -se hace saber que 
dicho sorteo será publico y se veri , 
f icará a las once horas del mencio
nado d í a en el local que ocupa esta 
Caja en el eaificio cíe ' Servicios de 
Dependencias M i l i t a r e s ' , sito en la 
calle de Vi to r ia , n ú m e r o 63^ advir-
t ¡ endose que el acceso se l im i t a r á a 
la capacidad del salón de sesio.-ics. 

La lista ordinal a l f abé t i ca cerra;la 
el d ía 10 del indicado niés de Fe-
brero, con arreglo a lo dPpuesto en 
la Orden de incorporac ión a filas de 
fecha 15 ele Noviembre ú l t imo (Dia
rio Oficial núm. 262), e s t a r á expues
ta al públ ico para general conoci
miento , ciesde él dia 12 del citado 
mes de Febrero. 

* & & & & & & & & # & & & & 

a m 

la C 
Senofa É | Z m m 

M a ñ a n a , viernes, a las siete y me
dia de la tarde y en los salones de 
la Cl ín ica de Nuestra Señora del Car
men, t e n d r á lug . i r una sesiór) c l í n i c a , 
de sa r ro l l ándose e l tema "Él cáncer 
cVc e s t ó m a g o bajo el punto de vista 
q u i r ú r g i c o con proyecc ión de pel ícu
las realizadas en el Servicio de Ci
rug ía y que e s t a r á a caigo del d i 
rector facultativo ele "Medica Burga
lesa" y de v'iicho Centro, Dr. D. V i 
cente Matees López . 

Al acto es tán invitados todos "los 
facultativos burgalcses y públ ico en 
gen eral. 

M A D R I D 1 , 12 
No haga sus compras sin visi tar antes 
este a lmacén . - Precios ntodió's rega

lados. ,- Calidades inmejorables 

TRASLADO DE ENFERMOS 

T e l é f o n o s : 22J0 y 2326 

" N O T I C I A S 
; MOVIMIENTO DLMOCRAFICO. — Du

rante el d ía de ayer se verificaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins
trucciones: 

Nacimientos: Rober;o-C-\bino Pre-
ciado Gaicia. Maria-A raceii Covarru-
Uia$ Escalante, Ü c a r - J a v i c r García 
Ca.adc, Alberto .Merino S a n t a m a r í a ; 
Enrique Barbero Vi l íaverde , Mar ía-Ol
ga Juarros Gonzá l ez . Mana Concep
ción Arauzo García y Avelino Gómez 
García . 

Cefüncicnes: Ninguna. 

I-NCENTIO EN UÑA \ IVIFNOA. — A 
las dece del m e d i o d í a d2 ayer los 
bomberos sofocaron un p e q u e ñ o i n 
cendio que, por el hollín de la c h i n u -
nei:. se dec la ró en la -asa n ú m e r o o 
de la calle efe Santa Agueda, propie
dad de don^Felipe de la Viuda y en 
el piso ocupado por D. Fianci'-co Sa
linas Arroyo. 

A PRUEBA DE 

e 
pued2 guardar con toda g a r a n t í a , su 
dinero, joyas, documentos, vaJores, et
c é t e r a , en 

«805 Oí (ÜUDfilB 

PEFCSITO Y EXCLUSIVA 

u i m s . S. 11. 
Merced, 5.— Vea exposiciones y sol i

cite precios y c a t á l o g o s 

PETICION DE MANO.—Por nuestro 
estjmñclc alfnfgd, c! i n d t s t r i a l de esta 

•jf l iMMaimawBBii i^^ 

LA Si NO KA 

(¡uc descansó en Ut paz del S e ñ o r 
. e¡ 13 c\' Febrero de ¡ 9 4 7 

R. I . F . 
Su resignado espoto, den. Veiv.n-
Cip Corcia C ó m a l o ; hi jos , nietos 

| i , y d e m á s fámJUa 
i l , Al recordar esta fecha a sus 

nurncro-iiis amistades, les suplican 
una orac ión per el alma ci^. .la 
finada y la asistencia a alguna 
de las misas que se c e l e b i a r á i , 
m a ñ a n a , d ía 13, en la iglesia lie 
la Merced, a las nueve y r . jcv1 
y m e d í a , asi como la función cíe 
la tarde en la- misma iglesia; en 
la capilla del S a n t í s i m o Cristo 
de Burgos de la Santa'Iglesia Ca
tedral, a las diez y diez y me- I 
dia y en la parroquia de San Lcs-
mes, a ¡-,s oucve y diez, por lo i 
qi¡e l e s \ ,,i.cipaiiTias gracias. 

i ^an i iMi i i i i i i i iMi m u i n u n i n u i i n iimi •imiimniiniiiMiii 

TERCER ANIVERSARIO 

' D E 

L A S E M O R A 

Que falleció el dia 13 de Febrero de 1950, a los 47 a ñ o s de edad, 
confertada con los Santos Sscramentoj y la Bend ic ión de Su Santidad 

Q. F . P . D . 
Su 'esposo, don Germán Mar t in S a n t a m a r í a ; hi jos , Santiago, Domingo 

y Mar í a 
SUPLICAN una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asis

tencia a alguna de las misas que Se c e l e b r a r á n en la parroquia de San 
Cosme y San D a m i á n , m a ñ a n a , d ía 13, a las echo y a las diez, y en 
Santo Domingo de Silos en el altar del Santo, a las echo, que s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos, 12.de Febrero de 1953. 
" L A H ü M A N l D A D " . Gran F u n e r a r i a , v - San Juan , 5 - - T e l é f . 2004 

C o n t r a e l d o l o r c s í ó m o g o / A c l d o z , P o s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s í i o o o s , t i l c o r c s . V ó 

m i t o s b i l i o s o s , d o S a n g r o , C o l i t i s , E s t r o ñ i n V i e n t o , O l a r r o a , M a r e o s , s i e n d o un b u ® n 
r e g o n o r a d o r d e ¡ a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 

plaza den' Francisco barrosa y s e ñ o 
ra y para su b i jo José Luis , ba sido 
pedida n los Sre-,. de Sancho, la mano 
de s_- encantadora h i j a Esthcr. Entre 
los novios se cruzaron los acostum
brados regalos, a c o r d á n d o s e la fechá 
del enlace p^ra el p r ó x i m o mes de 
MSrza. ' • . . . \ 

Sea enherabutna. - . ' 

• K O m m 
Le cinco arrpiias habitaciones, co . 
cinar-, tuer te tíc b a ñ o y despensa, 
en Casa neeva, calle Briviesca, por 
>c'!o 05.500 cen facilicades de pa
go, vende, o cambia per solar pa-
g a n d : diferencia. 

L O P E Z - B R E A 
licross A l c á z a r , i ; -- Brcabur 

BCLETIM M F . T I OROLOGICO c o m 
prensivo de los datos facilitados por 
el Inst i tuto de Flnsciianza Mcdiaj cc-
rrespondinetCi ai día de ayor: 

D ? r ó m é t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 677-3; a las dos do la tar
de, 6$0'2; a las siete d e latarde, 
b&0'9. 

Tc rméme t ro . — Tcmperr í tura má
x i m a , 6 grados, a l a ; í (]¿ |a nia-
ñ a n a ; m í n i m a . O"! bajo cero, a las 
7'30 horas.. • . 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho cié la m a ñ a n a , SVV., 7'2 
Ui lómet ros t a las clo^ c!o la tarde, 
U ' . . S'4 k i lómet ros? a las siete de la 
tarde. 3'b k i l ó m e t r o s . Recorrido, 
•106'7 k i l ó m e t r o s . 

S A N T O f i A t 

SANTOS DE HOY: 
Los Siete Santos /uncudor t s . San-

;os t ' u la l i a t VJÍ., Modesto, d e . Da-
m í á n , J u l i á n , n í r S . , Antonio, Czuden-
c/c, o t s . , f lumbel ina , vda. 

Mísá con r i to doble v color blanco 
de los -Siete. Santos Fundadores, se
gunda oracibq Lt fámulos . 

SANTOS DE MAÑANA: 

¿ s . l u c i n i o , Esteban, obs., J u l i á n , 
1 Benigno, Maura, mrs. 
| Misa, con r i t o doble y color mc-
t rado. do la Dominica de Sexagés i 

ma, segunda o r a c i ó n \ cunctis , t e i -
cera F i c c l í u m , cuarta a voluntad. 

, quinta Et fámulos . 

C O I T O S 
i SAMA CLARA: Cultos en honor de 
j San Antonio cíe Fadua. M a ñ a n a , d ía 

10, por l a - m a ñ a n a , a las Ocho, m i -
i sa armonizada de comun ión general, 
j para los socios de la Fia Unión y 
5 devotos do San Antonio . Dura i t e la 
: misma, se hará el devoto ejercicio 
j del d í a 13,en honor del Santo. l a m -
j bien se liara un devoto ejercicio en 

ho-ñcír de Nuestra Señora de IcMi-
! nía. 
i For la tarde, a las siete, expo-
í s ic ión solemne de S. D. M . , Corona 
| Franciscana, devoto ejercicio, s¡.r-
; m ó n . reserva y a d o r a c i ó n de; l a Rc-
I l iquia del Santo. 

De * D I A R I O D E B U R G Q s 
corstsponl íente a l lunts 
12 dé Febrsro dft l o a j 

l : M • e l C o l e g i o de L a M e r c e d 
n u n c i o a y e r una Pro- i 

í n t eresan i t l 
c e n í e r e n c í a e l R . p . P.ives^ 
ges S . J . , d i rec tor de la E s c u í 
la A p o s t ó l i c a de V i tor ia , n u i f 
d i s e r t ó sobre " A l a s k a " . 
A Y E R , a las nueve, en la ¡gu 
r i a p a r r o q u i a l de S a n Lorenz 
e l R e a l , se v e r i f i c ó e l matr¡m.> 
n i a l en lace de la be l la señorita 
F e l i s a Conde de la P e ñ a y ^ 
E u g e n i o M a r t í n e z M a r t i n , in 
pector v e t e r i n a r i o m u n i c i p a l . * 

^ 1 A M B 1 E N contra jeron matM. 
monio a y e r , en l a i g l e s i a de \.¿ 
Padres C a r m e l i t a s , la befla se
ñ o r i t a T e r e s a U r s u l a Rodrigo 
T c v a r y el joven y h á b i l relo.e-
r o don Pedro G a r c i a . 

^ A Y E R l l e g ó a B u r g o s el maes. 
tro C a l e s , que v iene a d i r i g i r w 
ú l t i m o s ensayos de su gran IO-
t a "A m i t i e r r a " , o b r a que se 
i n t e r p r e t a r á por p r i m e r a vez en 
B u r g o s y que la Co lon ia Arago. 
nesa h a hecho f i g u r a r en el pro" 
g r a m a de l a s funciones que ios 
d í a s 17 y 18 se c e l e b r a r á n en m 
T e a t r o P r i n c i p a l , a beneficio de 

tres n i ñ o s de la I n c l u s a . 

RIFA.— Fn el sorteo celebrado en 
Orbanc-ja Riopico por las jóvenes del 
pueblo, para obsequiar a sus favore
cedores, ha resultado premiado el •nú
mero I . M ' J . 

BUTACAS CONFORTftBLES 
» TRESILLOS-ARTESANÍA FINA, 

T A L L E R E S Y E X P O S I C I O N : 
S A N P A B L O , 1 4 - I2 t ^ - B U R G O S ' 

CUPOÍJ FRO-ClFCOS, — F.1 n ú m e r o 
premiado con cincuenta pesetas, co
rrespondiente ni (íia cic a y e r , ' e s el 
"8 y prémiadn- , ¿oh 0^1 cb p c o i n s , 
los terminados en 98. 

FARMACIAS DF GUARDIA. — Viu
da de' Cano, Fspo lón , 22f Sá iz Go
m e / V i t o r i a , 47 y Fo i i a Cor>treras,, 
San Ftxlro y San • Felices. I I . 

^ ú - x m % % k ^ kí ;íí 

L a C i b e l e s , S . A . 

CAFITAl.IZ ACION SCRTEOS 
NF-CKSI'FA AGENTES PRODUGTCKtS 

Altas comisiones. Informes: De legac ión , IVladrid, 5, 2 * 

\ m i \ \ i \ 

fes 

. e n 

Fu Vil la nueva de Gumiel- y. cnando 
el vecino encargado del local desti
nado a refugio de t r a n s e ú n t e s fué 
por la m a ñ a n a a verif icar la l i m 
pieza del mismo, es e n c o n t r ó tendi
do en el sucio el cadáver de un l i om-
bre. ' 

Avisadas las autoridades y -médico 
t i t u l a r , se posesionaron en el lugar 
del Sucedo, ba i l ándose en él cadáver 
un "carnet" de la Hermandad Sindi
cal do Labradores de Brazacorta, a 
nombre de Mat ías Miguel l o r e n z o , 
de í>0 a ñ o s . 

Puestp el becbo en conocimiento 
de las autoridades de Brazacorta, se 
presentaron la mojer e hijos del i n 
terfecto, identif icando el cadáver y 
manifestando que se dedicaba a la 
mendicidad. 

Según el informe de autopsia que 
practicaron los méd icos el desgracia, 
do sujeto falleció a consecuencia de 
hemorragia cerebral . 

Deja, como decimos, mujer y sie
te hijos. 

OPORTUNIDAD 
Vendo farmacia, con viviencia, en. ca-
pita* castellana, por traslado, _ D i r i 
girse personalmente al Centro Farma
céu t i co A r a n d í n o . - Aramia de Duero. 

Teléfono 78 

A l o s a c c o s d e l a t a r d e , a b i s t i ó 

e l E x c m o . S r : A r z o b i s p o ' 

Después de la soiCmnisima. novena 
celebrada en la iglesia de Venerables) 
organi/.acla por la Archicofradra de 
Nuestra Señora de Lpurcles en honor 
vio la San t í s ima Virgen, ayer,, festi
vidad de la misma, los cultos revis
tieren especial esplendor. 

A las ocho y media , tuvo , lugar la 
misa-de co rnun ién , a la qütí asistieron 
gran n ú m e r o de devotos de la Virgen 
da Lourdes. A las once y inedia, s¿ 
ce l eb ró ía misa de enfermos que, al 
f inal , recibieron con gran fervor l a ben
dición con el Santisimo que q u e d ó ex
puesto hasta la func i jn de ' la tarde. 
Fsta resu l tó solemnisima por la gran 
asistencia cié fieles enfervorizados por 
la cá l ida palabra del orador de "la no
vena,. don Isidoro Día / Murugarren, 
beneliciado de }a S. I . Catedarl, y al 
mayor esplendor con t r ibuyó las presen
cia del Fxcmo. Sr. Arzobispo, que asis
t i ó a la misma desde su t rono del 
Fresbiterio y que al t e rminar expresó 
su a d m i r a c i ó n por la concurrencia de 
fieles y solemnidad de los actos. 

Dio la bendic ión con el San t í s imo 
ei l imo. Sr. Vicario general del Arz
obispado, tras de la ccai, se verif icó 
por el interior del templo la proces ión 
con la imagen de la Son t í s ima Virgen 
de Lourdes, te rminando tan soiomncs 
actos con la Salvo cantada y adora
c ión de la reliquia de Santa Bernar-
•dita. • -• 

Como fruto de esta novena y de la 
devoción cada vez mayor a la Virgen 
de Lourdes, se ban registrado nume
rosas altas en la Archicofradia. 

w t ^ f í % ^ % i £ . % ̂  ^ & » 
NUESTRO m .Ef- 'ONO, 2 0 1 5 

Con fedv?. '¡0 de Diciembre üliimo 
la J-unta de Gobierno de la oryaniza-
cii'Vi yg tcr i imr ia burgalesa, acordó la 
ccnvccatcria ele üri concurso de tra
bajos c ien t í f icos , destinades a su in
se rc ión en el Bo le i in , sujeta a las si
g u í en íes ba5f;5: 

Primera.—Sobre un -cma de Hbre 
c ' ccc ión ít'c t rásccnclencia científico 
v e t e r ñ n a r i a , , se establece un j i r cmio 
nacional de 5.000 pesetas al que po
d r á n optar todos los profesionales de 
Esps.'.a'. 

. Scgcncln.—Se; fi ja como premio de 
cólaborac ióR -nc do 3.000 pesetas, 
p á r a par», adjudicar a los veterinarios 
colegiados .de la provinc ia que mayor 
a p o r t a c i ó n do trabajos bayan licclio 
durante ü a ñ o 1953 al ci ado bolc-
t i n . 

Tercera. — so establece un 'tercéf 
prernis de -.000 pesetas para el tra
bajo de mayor í n t e r e s que desarrolla
das por vcterf-narios con ejercicio en 
el medio rura l ^le la provincia do 
Burs'os verse sobre un tema de ca
r á c t e r c l ínico. 

Cuarta.—Se inst i tuye un premio de 
500 pése las para un trabajo litera
r io de c.^r^cter social' veteBínarío. 

Óu^iitá.—El plazo de duránc l^n de 
. es te C c nc •.: r se es el del hñ o 1953. 

Sexta.—Los trabajos s e r á n pcblica-
dos .necesariamente en el Boletiin del 
Colegio de Burgos y q u e d a r á n de su 
propiedad los que hayan merecida al
gunos de los premios acordados. 

S é p t i m a . — L a Junta do Gobierno de
s i g n a r á opertunamente el t r ibunal ca
l i f icador de! concurso, que en el r z ^ 
concreto del p r imer premio lo ¡'inte
g r a r á n personalidades c ien t í f icas aje
nas a la p róv inc i a y cuyos nombres 
ew iodo caso no se h a r á n públicos 
hasta la resoluc ión del Ccncurso. 

SEIS METHCS SUPERFICIE CALEFACCION. VENDEMOS 
Esc r ib i r : Apartado 796. B I L B A O 

* -w*i*fVW».»lí*'«** " **** 

AGENTES DE Li PRO-
iX-.fmm* p'jiwnma . . . ^^ 

PIEDAD IMOBlliAElA 
I)ü DIEGO vende pisos 
econó jn icos . invier te ca
pitales. I n f ó r m e s e . 
DE DIEGO vende rús t ica 
cien h e c t á r e a s , muchas 
r e g a d í o . 
DE DIEGO traspasa loca
les cualquier industria y 
n e g o c i ó extraordinar io 
cabeza par t ido. José An
tonio 3, 
VENDO p i s o s libres 
35.000. 45.000. 50.000 
cen b a ñ o . bO.OOO; iron 
cinco habitaciones, b a ñ o , 
despensa y terraza g ran
de 75.000. Cantero. Con
cepc ión 2 . 

VENDO varias casas mi.y 
c é n t r i c a s ron piso l i b r e . 
1 3 0 . 0 0 0, 1 6 0.0 0 0 . 
1.000,000 y 1.500.000 
S a é n z de Santa M a r í a , 
San Juan I . 

TRASPASO loca! bá ráH-
sime muy por^ renta 
ralle Paloma. S a é n z (fe 
Sania Mar ía . San J ía f l I : 
A l . B l l L C S . Barr ic Gime-
no 14. vend') piso l ib re 
seis habilacicnes b a ñ o 
g a l e r í a etc., barato. 
ALBILLCS, A profesiona
les vendo piso c é n t r i c o 
todo confort . l i b r e 
90.000. 

ALBl l l .CS . IVaspasO bn-
rps f r u t e r í a s , pensrunes. 
ul lr ' j í rnárlnos. 11 d-j • Irt'sG 
de negorids, 

VENDO chalet, iodo con
for t . 8 habitaciones, am-
tdios servicios, j a r d í n s í -
l io inmejorable. l i b re . 
S a ¿ n ¿ de Santa Mar ía , 
San Juan \. 
A L E I L I X S . P'anta baja 
con piso encima. l i b r e , 
vendo !t mejor Vadjllo-.. 

ALBILLCS. Chnlct 'ele
g a n t í s i m o habitacio
nes, servicies, calefac
c ión, bíiño^ g ran huerta 
con gal l ineros, veindo l i 
bre l^O.OOO. 

CCMPRO fincas rusticas 
pueb'os pruvincia , ufer-
ias "Aíbl l los" , Vegn 3(>. 

ABEIEN110S 
PISO núeyó cuatro ha
bitaciones, arriendo, hn-
í o r m e s . Ñuño Rasura 3, 
quinto . 

AÜTOIümES r ACCESOSIOS 
CAMICNET* Chevrolet, 
j a l i c r flotante en buen 
estado, vendo Garaje 
Victor ia . 
MOTO " C u z z i » entrega 
inmediata. Servicio Ofu 
cial Cuzz i . "Ruera", Da -
¿a José Amonio 33. Te. 
léfono 1706, 

VENDO c a m i ó n J. 15. 
cen motor Hércules-Die
sel, perfecto e s t a d o 
4.000 ki los : t a m b i ó n 
c a m b i a r í a por furv'oneia 
itna tohelfkla. Informes 
Telefono 1797. Burgos. 

VENDO motor y caja 
cambies 6 vclccidades 
J. 30. Informes Cabres-
leros 12. Vedrines. 
AUTOMOVILISTAS: j u n -
las de cu'ata escape ad
m i s i ó n V usos indus t r ia 
les, San Pablo. 39. Za-
randona. 
BALILLA 50rt bien de 
todo, vendo e c o n ó m i c o , 
lodn preeba. " R u e r V . 
Plaza Jcs¿ A.ntonio 33. 
Telefono 1706. • 
SE VENDE Fiat Ard i ta 6 
c i l indros , inmejorable 
estado. Para verlo en 
garaje Cagigas. General 
Mo'a 7¿ 

COLOCACIONES 
SE NECESITA muchacha 
con informes. Plaza Jo-
s¿ Antonio I I , tercero, 
izquierda. 
PRECISASE muchacha e 
in te r ina , l impia r , bue
nos informes, buen SLCI-
do. Miranda 7. segundo. 
EN VILLADIEGO s'e ne
cesita sirvienta de 20 a 
hO años , teniende agua 
en rasa, sin salir al 
r io a lavar. VivCncio de 
Grado. 
PRECISO chófer , carnet 
pr imera , preferible so1-
icro . Referencias rv>. Die
go Jos-. Anlohio 3. 

SE NECESITA chica o 
asistenta, buen sueldo. 
Gasset 4; segundo. 

SERRADORES precisa el 
Molinero Rioseras. 

SE NECESITAN dos of i 
ciales de h e r r e r í a y car-
Dínter in en el taller de 
c a r r e t e r í a de llclefcinso 
M a r t í n e z . Hormaza. Bur
gos. 

NECESITO chica de 23 
años en adelante. Apar i 
cio Ruiz 10. segundo. 

NECESITA as ís emn. 
Vi tor ia 27, p r inc ipa ' , 
izquierda. 

SE NECESITA muchacha 
en l .ain Calvo 15, habi
tación núm. 6. 

SE NECESITA chica pa
ra todo, sabiendo coci
na, necesario infurmes, 
Benito Gut ié r rez l , : se
gundo, izquierda. 

NECESITO Lechero solte
ro sepa bien o r d e ñ a r , 
segar con dalle. Escri
bir Vcridiano Aonso. 
Magaz (Paicncia), 

CHICA hace fal a. Razón 
Paloma 39 . P o r t e r í a . 
NECESITO' doncella o cc-
c i n e n sabiendo bien su 
ob l igac ión . Villa Serra
na. I a Castellana. 

COMPRAS I TEMAS 
VENDO cal en cantidad 

Tejera de Quín tan i l l a 
de la Mata. 

COMPRARIA desnatadora 
mantequera en buen uso. 
Ciertas esta Adminis t ra 
c i ó n . 
M O L I N E R O S : 
Herrajes completos mo l i 
nos. Rodetes varios tipos 
y medidas. Repuestos 
entrega inmediata. Pidan 
presupuestos. Hi jo de 
Modesto' L a / i z , San Pa
blo 14. Burgos. 

GRANJA Avícola S a n 
Francisco Xavier. Po l l i 
tos de un d ía Leghorn y 
Prat a 7 pesetas uno. 
Patitos Corredor Indio 
(hembras garani izadas) 

va 15 peseras una. Oqui-
las do Toulouse (hem
bras garaptizadas) a 30 
pesetas una. ¡Gran se
lección! Director propie-
t a r io . Timoteo Muniá in 
Zoco. Marci l la (Mavarra) . 

POLLITOS' un d í a . "1 c . 
ghorn" . alta se lecc ión , 
cruce macho ho landés . 
Granja S- I • IL 1 , , pedi-
riós Tornas P é r e z . Cami
no Can edo. 

VENDO m á q u i n a punto 
" L u b i c d " 9-33. tres g o l 
pes palanca, seminueva, 
barata. Hospital M i l i t a r , 
14. 
AVICOLA "San Francisco" 
vende polli tos l e g h o r n y 
Castellaina. Alta se lecc ión . 
G a r a n t í a sus cliomos. Va. 
Hadolid. Zo r r i l l a . 29 . Te
léfono 2853. 
£E VENDE coche n i ñ o . 
Barr iada M i l i t a r . Ba i 
len 7. 

Se VcNDE un basura!. 
Narciso del Campo, Fran
cisco Salinas 54. 

TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices. 12. 
Puente Careaga. Burgos . 

MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa
ramos. 20 plazos. "Her
nando Res". Representan
te. A m i g o . Vega 22 . 
POLLITOS los mejores y 
m á s . sanos de Granja 
Ebro Leghorn, Custel lan» 
v Prat. Felipe Barr iu^o . 
Es tac ión Villacruírán. Es
tac ión Autobuses o Me
rendero Mira l lo res . Te
léfono 2 9 0 1 . 
POLLITOS un d i n . selec
cionados Granja San B6-
ni to . Aparicio Ruiz 12, 
baja. (Dotráf Aur i l« l -

POLLITOS un d í a . selec
c i ó n . Haga pedidos; l n . 
cubadora Burgalesa. T « -
Ifefono 3165. 
MAQUINAS' escr ibir ,nU«-
vas,- portables, Under-
wood . Corona. Hermes 
Baby, Hispano O l i v e t t i , 
Reg ía . De la Vega. Som
b r e r e r í a , 2 1 . 
POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. San Gil 7. 
CAJONES grandes, ven
do. Calzados Luis . A l m i 
rante Bcni taz , í l . 
POLLITOS todos los m i é r 
coles, g ran • se lecc ión 
Leghorn blanca. A n d r é s 
Villanueva. L e r m a . 

POLLITOS r e c i é n nacidos 
de ponederas 300 pues
tas. Huevos para Inc l i 
bar. Granja Irene. Piso
nes 7. Burgos, 

S I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala
dros, herramientas, bom
bas " P r a t ' r Gomcrcial 
Distr ibuidora de Maqui
na r i a . San Pablo. 13.. 

POLLITOS r e c i é n naci
dos. Avícola Sao I s id ro , 
Santa Clara 46. , 

SE VENDEN cinco m á -
uuimts semi-ru.evas de 
calcetines, y un ba j án 
precios inmejorables. Ra-
/ i m Abarl Mah c-mla. 

AVICULTORES harinas de 
pescado, carne, hueso, l i 
naza, a l fa l fa , conch í l l a , 
leche en polvo, aceite h í 
gado bacalao, v i t a m i n a l , 
panizo . Hijos Abel Gon
z á l e z . Valladolid. 

PULPA de remolacha. 
Píd?,n precios. Hijos de 
Abel G o n z á ' e z . Miguel 
ls,car, 14. Valladolid. 

VENDO m á q u i n a "S'ln-
ger" 350 pesetas. Cosien
do. • calle Miranda 6, 
c u á n o . 
GALLINAS l e g h o r n de 
segundo a ñ o vendo po
niendo todas. Carnicc 
ñ a s 2 , h a b í t a c i q n 5. 

R A I Z A S 
PRECISAMOS urgente-
m e n í é profesores, prefe
rible titulados. Comercio 
c ingles. Enfermes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

ELECTRICIDAD YBA11I0 

FISGAS 
SE VENDE tejera con 
iodos les utensilios bien 
situada. Informes Agen
cia Espino. 
VENDO derecho a e d i f i 
car encima de mis in 
muebles almacehes y so
lares en total 1.050 
m2 de superficie, situa
dos en calle p r imera ra -
; e g c r í a Falencia. Infor-
mara^ este DIARIO. 
SE VENDE piso cualro 
habiiaciones. llave en 
mane, zona Vadíl lcs. In
formes San Gil 8, Bar. 
VENDO un monte propie
dad de herederos de 
Claudio C o m u n i ó n , lodo 
de encina de 90 fanegas 
de cabida. Informes Es
teban MardonCs. V i l l a -
nueva de Teba (Burgos ) . 
VENDO terrenos para 
edificar en el Capiscol, 
con agua y luz. Sania 
Clara 6. p r imera . 

VENDO carro bueyes sc-
m í n v e v o . estrenado hace 
un a ñ o . d a r í a ba r a to» ' 
Eloy S a n t a m a r í a . M o l i 
nero (Los Congostos). 
Rojas de Bureba. 

VENDO macho para tra
bajo, dos a tres años , 
1,57 a'zada. por poco 
dinero. Federido Te rán 
en Vi l l a to ro . 

VENDO una yegua pre
ñ a d a ál contrar io para 
pa r i r a Marzo. A'fareros 
6 3 . viuda do Angel Man-
silla. 

VENDO cuatrs cochinos 
cebados. Carreicra de 
Madr id La Ven.osa nú
mero 3. Maximil iano 
Ab io . 

TRILLADORAS' Angeles. 
Tipo A, p roducc ión en-
t r i go 5.000 k i los . Tipo C. 
p roducc ión en t r i g c 
10.000 k i los . Industrias 
S i d e r ú r g i c a s S. A . Paseo 
de Colón 2. Barcelona. 
GANADEROS lo m á s acre
ditado para desarrollo y 
engorde de todo ganado 
"Engorde l iras"" sólo o 
con v i taminas . 

- GANADOS T APEEOS OCASION por '.ras-lado 
vendó radie moderna. 
Briviesca 5. tercero, i z 
quierda. 

REPARACIONES r a d í o ga
rantizadas, en domici l io 
del cliente. Avisos San 
r a b i o 9. "Sala Colón'". 

VENDO burro semenlal 
extraordinar io g a r a ñ ó n , 
alzada 1.55. Bí'envenícló 
Agui lar en Corles. 
SE VENDE ternera de 
pura raza. San l i : I i . . n 
- I , vnqiii i i : i . 

ARADOS brabant. Ver
tederas ' T r i p l e x " . Gra
das, Segadoras. Aven
tadoras. M o t a r e s . 
Bombas r iego . M o l i 
nos. "Central A g r i c o . 
l a ' . Frente Es tac ión 
Autobuses. 

POCOS metros Plaza Ma
yor cedo hab i t ac ión am
p l í a con i c l é fonc , otra 
m á s p e q u e ñ a , oficina o 
déspacho . Informes Rcs-
laurantc Ar r i aga . 
DOY pens ión completa 
0 solo dormi r . precio 
e c o n ó m i c o . Cabes I rere» 
1 1 • 

PEBDMS 
EXTRAVIO viernes dia ¡jf 
buey del mercads, co"" 
rojo. Su dueño Tirso 
la Fuente. Pedrosb ac 
Muf.óí 

EXTRAVIO rrurcta 
efectos personales, tar 
d ía 6 . trayecto Viliad'í 
go Burgos. Se ? r * í & 
cará esplendidamcn^ 
Micolás Rodr íguez 
Vil ladiego. 

EN LA Alcaldía de Re
nuncio, se halla depo*' 
lado un buey. Se en % 
Vara a quien acrL 
sor d u e ñ o , m e d í a n t e v 
go de este anuncio. , 

VABIOS 

en 

VENDO ¿ a b a l l e jucha l dé 
8 d ías . l 'edro Vil lar . 
("a-.I¡ldrlgndi). 

IMPRESOS, tarjetas. W 
v i t a c í c n e s . trabajos ^ 
merciales. Talleres ulR, 
fieos DIARIO DE 
COS. Calle Vi tor ia . ' J -

l e a DARIO DF B 
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R j d g w a y d e s c a n s a 

e n S u i z a e n e s p e r a d e 

p r o n t o s u s t i t u i d o 

Se seña la al general ¡ Qrunther para 
sucederle en el cargo de jefe de 

las fuerzas del pacto atlántico 
^ ^ r z LONDRES 

(Servicio especial para DIARIO DE BUR
GOS).—Las agencias f o t o g r á f i c a s han en
viado a todos los diarios del Mundo unas 
bellas f o t o g r a f í a s , en las que se ve al 

general Ri t ígway esquiando en Suiza , El general apro
vecha la ocas ión de tener bajo sus pies una nieve domesticada para descan
sar y dejarse fo tograf iar por los reporteros de las principales agencias 
americanas. En resumen, Ridway se h a l l | actualmente descansando. 

Ello quiere decir a lgo: sencillamente, el general Ri t ígway sabe que será 
sustituido de ún momento a otro y ha dejado sus actividades. Probablemen
te, a estas heras tiene ya una^ comunicac ión del presidente Eisenhower, en 
la cual se le ordena que vaya p r e p a r á n d o la t r a s m i s i ó n de poderes a un 
sucesor, mientras se le da a escoger un nuevo puesto en el E jé rc i to ame
ricano. 

Las informaciones que se tienen en Londres acerca del relevo de Ridg-
way, indican que és te s e r á sustituido per el hombre de confianza de t i s en -
hcwer, es ¿ e c i r , el general Grunther, jefe del Estado Mayor de las fuerzas 
del Pacfb del At l áq t i cc . Pero los ingleses piensan que por f i n , después de 
eos g e n e r á l t s americanos a l frente de dichas fuerzas, no e s t a r í a nada mal 
que llegara a un europeo el tu rno de mandarlas. Por otra parte, los ingle
ses piensan que el mismo Eisenhower l l a m a r í a a Grunther para puestos aún 
m á s elevados, como por ejemplo, jefe del Estado Mayor del E jé rc i to o del 
Estado Mf-ycr conjunto, sustituyendo a Bradley. 

De tedas las maneras, lo que parece decidido es que Ridgway acabe 
sus d ías como m i l i t a r po l í t i co . El t a m b i é n lo pref iere , para luchar bajo 
un casco y con una bomba al hombro . Pero Ridway ha sido un hombre que 
Sé lia aprovechado de la po l í t i ca para medrar, puesto que de mero coman
dante en jefe de la S2 d iv is ión aerotransportada, h a b í a llegado al m á s i m -
for tante puesto de ia m i l i c i a activa americana, es decir, a mandar las t ro 
pas del Extremo Oriente. 

S i Amér i ca decidiera que el mando de las fuerzas del Pacto del At
lán t i co debe quedar en manos europeas, entonces se c r e a r á un nuevo p t ó -
b l e m á , consistente en la r i va l i dad anglo>francesa, acerca de c ó m o debe 
efectuarse la defensa. Los franceses sólo se sienten seguros si es el general 
Jdin quien manda las tropas aliadas. Como Se sabe, Juin es pa r t i da r io de 
«ma defensa lo m á s alejada hacia el Este, cosa que agrada a los franceses. 
1 os ingleses tienen su candidato en Montgomery , pa r t ida r io a ul t ranza de 
istablecer la defensa e" el Rh in , de manera tan potente que no fuera po
sible rebasarla, con objeto de aprovechar la zona europea que q u e d a r á de
t r á s de esta l ínea defensiva, para organizar ; el contraataque finá! y deci
sivo sobre el enemigo. 

/ 
A pesar de que Ingla terra y Francia se querellaran por el p r ime r pues-

lc , la ú l t i m a palabra la d i r á n los Estados Unidos. Eisenhower e s t á dispues
to a terminar con las querellas internas por cuestiones de poca impor t an 
cia. Para é l , la cues t ión p r inc ipa l es que mande un buen general , el me
jo r , el m á s capacitado, haciendo caso omiso de su nacionalidad. Eisenho
wer sabe bien que por estas querellas la defensa europea se ha demorado 
mucho, ya que a estas horas, Europa deberla tener preparadas exactamen
te, el doble de la,s divisiones de que dispone actualmente. 

Max AGU1RRE 

DESDE 1946, 6.31X1 LEGIDNARIOS 
ALEMANES HAN CAIDO LUCHANDO 
POR F R A N G I A , EN INDOCHINA 
Las j u v e n t u d e s s o c i a l i s t a s g e r m a n a s 

h a c e n p r o p a g a n d a , p a r a e v i t a r 

l a m a r c h a a l a L e g i ó n E x t r a n j e r a 

B O N N 
i isBHKicaeBaac»» 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DF. B U R G O S ) . - U n o de 
los p r i n c i p a l e s p u n t o s de f r i c c i ó n e n t r o F r a n c i a y Ale
m a n i a en l a a c t u a l i d a d , es l a L e g i ó n E x t r a n j e r a f r an 
cesa. A e l l a a c u d e n los a l emanes que no se r e s i g n a n í 

a b a n d o n a r la v i d a m i l i t a r , n i a v e g e t a r b a j o las t e r r i b l e s c o n c i i c i o 
nes de la f a l t a de t r a b a j o y l a f a l t a de p a t r i a . M u c h o s de los q u e se 
a l i s t a n l o h a c e n con e l p r o p ó s i t o de no v o l v e r m á s p o r A l e m a n i a , c 
b i e n con l a i dea de hacer ' u n a c a r r e r a r e a l m e n t e b r i l l a n t e y r á p i d a , s 
base de v a l e n t í a v de h e r o í s m o . S i se cae en e l i n t e n t o , e l l o s e r á en
tonces m u c h o m e j o r . La L e g i ó n E x t r a n j e r a f rancesa es l a c o n s a b i d a 
v á l v u l a de escape de la d e s e s p e r a c i ó n a l e m a n a . 

D u r a n t e e l a ñ o 1952, l a L e g i ó n 

DE 

¡ ¡VISTA ELEGANTEMENTE, 
1!AGIENDOSE VD. SU RCPAÜ 

CORITO KU1Z 
ALTA COSTURA Y ACADEMIA 

CORTE Y CONFECCION 
La e n v i a r á patrones; si la indican 
modelo y medidas. Remitimos ins
trucciones forma temar medidas 

SAN JUAN, 5 

de 3 a 23 m i l í m e t r o s grueso. Dimen
siones: 2 ,00 X 1,00; 2,20 X 1,22; 
2,30 X M 5 j 2 ,40 X. 1,40; 2 ,44 X 
1,22. 

D e t a l l 20 p t a s . K<f. 
M A D R I D , 12 

NUEVA YORK 

s 
es a sus fres 

E S T U D I E P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 

PIDA F p a r i o 
r,.-:yj--

( S e r v i c i o espec ia l de c r ó n i c a s A m u n c o ) — ¿ C r e e us ted que la é p o c a 
de los " g a n g s t o r s " h a pasado a la h i s t o r i a y q u e s ó l o c o n t i n ú a 
e x i s t i e n d o en l a i m a g i n a c i ó n de los g u i o n i s t a s de H o l l y w o o d ? 
¡ D e s p i é r t e s e ! , d i c e Cuy E. R e c d , p r e s i d e n t e de la A s o c i a c i ó n de 

c i u d a d a n o s de C h i c a g o . " E n N o r t e a m é r i c a s i g u e e x i s t i e n d o u n " i m p e r i o - d e l c r i m e n ' 5 
y su c a p i t a l s i g u e e s t ando d o n d e s i e m p r e h a es tado: en C h i c a g o " . 

Reed , u n r e spe tab le b a n q u e r o do la c é l e b r t ? c i u d a d de los m a t a d e r o s , acaba de hace r unas r e 
b e l a c i o n e s que h a n l e v a n t a d o u n a g r a n p o l v a r e d a en la P rensa de todo el p a í s . Un e j é r c i t o i n v i s i b l e 
de l b a j o m u q d o es e l v e r d a d e r o a m o de la s e g u n d a c i u d a d n o r t e a m e r i c a n a , d i c e . De h e c h o , d i e z m i l 
^pis toleros v " g a n g s t e r s " , a l i a d o s con unos c u a n t o s , p o l i c í a s de sap rens ivos , e s t á n g o b e r n a n d o a los. 
3.260.000 h a b i t a n t e s de C h i c a g o . , " , 

Y,N l o que es peo r , Reed cree 
que n i n g u n a de las i n s t i t u c i o n e s 
ev i s t en t e s , n i s i q u i e r a la p o d e r o 
sa p o l i c í a f e d e r a l , puede l u c h a r 
con é x i t o c o n t r a una o r g a n i z a 
c i ó n p o t e n t e y h á b i l c o m o l a de 
los " g a n g s t e r s " d e C h i c a g o . 
Muestras leyes h a n s i d o p e r v e r t i 
das p o r la i n m u n d a a l i a n z a d e l 
c r i m e n y l a p o l í t i c a " , d i c e R e e d . 
" E l pode r de los c r i m i n a l e s o r 
g a n i z a d o s es t an g r a n d e que 
nues t ras a u t o r i d a d e s ho se a t r e 
ví n a d e s a f i a r l o . . . \ rnetios que 
h a g a m o s a l g o p a r a l i m p i a r l a 
e n d a d , t o d a riucátra c i v i l i z a c i ó n 
G S ' ¿ r á a m e n a z a d i PIÍ •¿•JI o m i c n -
l o v ' . 

La A s o c i a c i ó n de C iudadanos 
del Gran C h i c ' i i ; ?, que p re s ioe 
Reed, es u n a i n s t i t u c i ó n que d a t a 
de los t r á g i c o s t i e m p o s de A l Ca
p o n e . Su m i s i ó n es sanear la v i 
da a d m i n i s t r a t i v a y l a m o r a l i d a d 
de C h i c a g o , i n v e s t i g a n d o y p u 
b l i c a n d o los d e l i t o s e i n m o r a l i 
dades c o m e t i d a s p o r f u n c i o n a 
r io s p ú b l i c o s , p a r a p r o t e g e r los 
in tereses de las o r g a n i z a c i o n e s 
c r i m i n a l e s . 
; Es en esta i n v e s t i g a c i o n e s en 
«O que Roed b a v i su a h j m a c i ó n 
d>: que d i e z m i l " g a n g s t e r s " c o n 
t r o l a n la c i u d a d m e d i a n t e sus 
agentes y conex iones en e l A y u n 
t a m i e n t o , el D c p a r t a r n c n t o de 
P o l i c í a , l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
J u s t i c i a , e tc . 

Las r e v e l a c i o n e s de Reed h a n 
s r . r p r e n d i d o a u n a o p i n i ó n p ú b l i 
ca d e m a s i a d o c o m p l a c i e n t e y 
que c r e í a e l i m i n a d o e l " g a n g s 
t e r i s m o " de C h i c a g o , s ó l o p o r q u e 
fes e s t a d í s t i c a s c r i m i n a l e s de es-
tfl g r a n c i u d a d h a n d e j a d o de s u 
pera r a las de o t r a s c iudades s i -
•f i i lares de l p a í s . 

"Es to no debe i n d u c i r n o s a 
c o n f i a n z a , s i no t o d o l o c o n t r a -
r l o " , d i c e l a . A s o c i a c i ó n de C i u d a 
danos . Mace n o t a r que s i b i e n n o 
5 | c o m e t e n m á s ases ina tos en 
^ ¡ c a g o que en o t r a s c i u d a d e s , 

hecho de que la m a y o r í a de 
las veces e l asesino n o pueda ser 
d e t e n i d o , d e m u e s t r a la e x i s t e n 
cia de una p o d e r o s a o r g a n i z a 
c i ó n que l o p r o t e g e . M á s de sete
c ientos ases inatos de " g a n g s t e r s " 
V Personas h o n o r a b l e s c o m e t i d o s 

la c i u d a d d u r a n t e los ú l t i m o s 
f '^cs, e s t á n a ú n .sin reso lve r p o r 
la P o l i c í a . 

p o r o t r a p a r t e —hace n o t a r 
^eed— el hecho de q u e d i s m i n u -
y3" los ases inatos s ó l o s i g n i f i c a 
¿ " ^ cosa: que e l " s i n d i c a t o " ( l a 
^ g a n i z a c i ú n f u n d a d a p o r A l Ca-
Ppnc) . ha l l e g a d o ya a l P o d e r . Jgore los c a d á v e r e s de sus v í c t i -
jMas, hj m i m o que S t a l i n . v que 
¡J|Q,R0slc¡6n es cada vez m á s de-

E x t r a n j e r a f rancesa m a n t e r i í a en 
sus f i l a s nada menos que 90.000 
m i e m b r o s , de los cuales 6.250 
e r a n s u b o f i c i a l e s . Desde 1946 has
t a a h o r a . 6.300 l e g i o n a r i o s ale
manes h a n CrVido pOr F r a n c i a en 
I n d o c h i n a , a p o r t a c i ó n h e r o i c a 
q t í e n a d i e puede o l v i d a r . 

V i e n e a c l ava r se en c u a i m a do
los a l emanes cada ano e l v e r c ó 
m o unos 40.000 j ó v e n e s a l emanes 
p a r t e n p a r a e l a l i s t a m i e n t o en la 
L e g i ó n Francesa . L a m a y o r í a de 
e l los v a n a I n d o c h i n a , p e r o t a m 
b i é n p r e s t a n s e r v i c i o en o t r a s v a 
r i a s p a r t e s de la i n m e n s a U n i ó n 
F r a n c e s a . Hay g r a n d e s c a n t i d a d e s 
de. l e g i o n a r i o s a l emanes en M a -
i ruceos , A r g e l i a , T ú n e z , M a d a -
gascar y d e m á s p u n t o s de l a geo
g r a f í a . c o l o n i a l f rancesa . 

C o n t r a lo que pueda c ree r se , 
a p e n á s h a y indeseables en los le
g i o n a r i o s a l emanes . La m a y o r í a 
de e l los huyen p o r las causas ya 
i n d i c a d a s , a las cua les h a y que 
u n i r l a f a l t a de t r a b a j o y la c r i 
s i s de a l o j a m i e n t o . E l a l e m á n , 
u n a vez fue ra de su p a t r i a , se 
r c o m o d a p e r f e c t a m e n t e , m u c h o s 
se d e s g e r m a n i z a n p o r c o m p l e t o 
y has ta l l e g a n a o l v i d a r la n a c i ó n 
d o n d e n a c i e r o n . Esta e s . una de 
las p a r a d o j a s m á s g r a v e s d e l pue
b l o a l e m á n . 

En la a c t u a l i d a d , Tas J u v e n t u 
des s o c i a l i s t a s a l emanas han 
i d e a d o la c r e a c i ó n de u n a ser ie 
de m i s i o n e s o de e q u i p o s p r o p a 
g a n d í s t i c o s , que v a n por ios puc-
M o s y c iudades de A l e m a n i a Oc
c i d e n t a l , h a c i e r i d ' ; p r o p H g á n d T 
c o n t r a l a m a r c h a a la l . o g i ó n Ex
t r a n j e r a . En es ta p r o p a g a n d a se 
( •mplean los , ó p i r o s h a D i t u a i e s d e l 
caso. P e r o los a l o m a n e , . se <mfa-
f 'nn m u c h a s voces,:, po.rquo .con 
estos t ó p i c o s no se y a n ^ a SQluc ió-
n a r los p r o b l e m a s de '..v g e n r e ; n i 
a q u e l que t i ene que c o m e r va a 
'v-'Har a l i m e n t o d e / ; t n m a n e r a si 
r o se m a r c h a a l a L e g i ó n . La p r o 
p a g a n d a de estas m i s i o n e s v i e n e 
3 r e s u l t a r c o n t r a p r o d u c e n t e y 

g r o t e s c a . 

Pa ra a c a b a r con e l é x o d o de los 
j ó v e n e s a l emanes y , sobre t o a o de 
los o f i c i a l e s que a l g ú n d i n s e r á n 
de u t i l i d a d , a s í c o m o p a r a , i i m a r 
la f r i c c i ó n con F r a n c i a , e l C o b i e r -
no de B o n n v a a t r a t a r de hace r 
que la L e g i ó n E x t r a n j e r a c o n s t i 
t u y a u n a d e p e n d e n c i a d i r e c t a d e l 
SHAPE, o c u a r t e l g e n e r a l de las 
Nac iones de l Pac to d e l A t l á n t i c o , 
s iendo en tonces l a p r i m e r a fue r 
za m i l i t a r de é s t a s . No se sabe 
si l a i dea c u a j a r á o n o , p e r o pue 
de ser que F r a n c i a l a acep t e , s i a 
c o n d i c i ó n de e l lo l a L e g i ó n es 
m a n t e n i d a p o r t odos y F r a n c i a se 
q u i t a u n a e n o r m e c a n t i d a d de 

•gastos que r e v e r t i r á n s o b r e o t r o s 
« A P A R T . 1 0 8 S Á N S E B A S T I A N i m p o r t a n t e s r e n g l o n e s de la v i d a 

n a c i o n a l . 

L a I g l e s i a c a t ó l i c a 

e n C h i n a 
l.a Iglesia ca tó l i ca de China fu6 

fundada por el j e s u í t a i l a l iano Ma
teo Rice!, en 1582. Un siglo des
p u é s contaba China con 300.000 /Ca-
luliccs, que en ci a ñ o 1900, habia'n 

CRUCIGRAMA 

HORIZCNTALFS. — 1: Consóname . 
— 2 : En p lu ra l , nombre de letra. — 
3: Composiciones musicales . — 1 : 
Cuerpos geomót r i cos sól idos.- .— 5: In 
vertido, di-paro. Kn p lu ra l , flanco de 
un K-jérciia. — (>: Aborrecieran. — 
7: AI r e v é s , po rc ión muy pequeña <i:-
una cosa. — rt: l abra . — 9: Vocal 

VERTICALES. — I : Vocal. — 2: 
Palabra que sisnif ica en favor. — 3: 
Seca, estétih — l : Censura d é las 
acciones o conducta de una persona. 
— 5: rx.nminais. .Al re-vés, vasija de 
barro, a l ta y sin asas.. — 6: Ciu
dad de Palestina. — 7: Invert ido y 
en plura l , parte más ancha de un 
ramo. — 8: Apócope. — 9: Conso
nante. 

Soluc ión al jeroglífico anterior 
0i n uno nada mas. 

pasado a ser I.ÜÜO.000 y 40 a ñ o s 
m á s tarde, eran 3 millones. En 1912, 
h a b í a n 724 sacerdotes i n d í g e n a s y 
1.445 extrajeros y en 1946 los p r i 
meros sumaron 2.675 y los segundos 
3.015. En el a ñ o 1926 China contaba 
con les prij i ioros chispos nativos y 
en 1946, se p re sc ind í a de ios antiguos 
Vicariatos y ,se es tab lec ía la d iv is ión 
en Diócesis. 

N u e v a m á q u i n a p a r a 
f a b r i c a r p a p e l 
" K r a f t " 

En Succia se ha instaladc la m á 
quina m á s grande para producir pa
pel " K r a f l " . Sus dimensiones son 
colosales pues mide mil metros de 
larga por nueve de alta y es capaz 
cíe producir una bobina de 5*26 me
tros de anrha. Su capacidad üe pro
d u c c i ó n anual' es de 30.000 toneladas. 

E \ t u r i s m o e n 
f n g l a t e r r a 

Unos ciento quince millones da l i 
bras esterlinas ha reportado el tu 
rismo en la Gran B r e t a ñ a en el úl
t i m o a ñ o , de las cuales una gran pro
porc ión fueron d ó l a r e s . Fn vista de 
ello ya han surgido dos proyectos pa
ra construir monumentales bó te les en 
el centro de la ciudad. » 

U n a g u e r r a « c o n f o r t a b l e » 
l Desde hace unos meses, la .guerra 

de Corea se ha cemert ide en una de 
las más to .n ío r iab les de IB His to r i a , 
y en una tle las menos ni í - r t i feras . A 
primeros del a ñ o 1950 las fuerzas de, 
¡as Naciones 0nietas sC alejaban en 
ga r i t í o lo s cavados en la l ierra y so 
alimentaban exclusivamente de racia-
ne» Cn conserva. Dorante el p r imer 
invierno pasaron mfcho frió, por
que todavía no habian llegado las n -
p9S de a l v i n o . 

Al presente, los soldados disponen 

de abrigos prefahricados que los pro
tegen de la ar t i l lera media y que l le
nen calefacción- 1 levam armaduras do 
nylon reforzado y prento r e c i b i r á n 
chalecos de nylon bl indado. Las botas 
de invierno es tán pe r í ec lamcin to i m -
pjcrmcabili/ .adas y los soldados de 
Corea y \ no tienen frío op los pies. 

l.os Estados Mayores e s t á n insta-
ladcs en barracas de madera con du
chas calientes y con bares muy sur
tidos. Salvo cuando e s t á n en pleno 
ataque los soldados ván a comer a la 
segunda linea del frente. 

Como resultado de iodo esto,- la mo
ral es excelente. Se sigue a"qui un cu
rioso sistema de puntes. Un mes en 
Corea vale per dos puntos. En e1 fren-
:c. pero no e^ pr imera l ínea , un mes 
supene tres puntos. En pr imera l i 
nea, cuatro puntos. Cuando un sol
dado alcanza 36 puntos regresa a su 
casa y es desmovilizado. 

A d e l a n t o s p e r i o d í s t i c o s 

El ".Vianchcster Guardiam". ó r g a n o 
l iberal y famoso p e r i ó d i c o b r i t á n i c o , 
va a Intentar i m p r i m i r una ed ic ión 
On Londres por medio dé un nueve 
mc.odo: el de la i r a m m i s i ó n fo io-
gráfica desde Manchester. So conse
g u i r í a asi que e' p e r i ó d i c o se vendie
ra cn Loadres y el Sur d ^ Ingla terra 
p r á c t i c a m e n t e al mismo tiempo que 
hs diarios lonuineses, sin necesidad 
do los gastos de instalaciones efe ta
lleres ccmp'eios. El pi?.,, p r evé que 
el proyecto se lleve a cabo dentro de 
tres o cuatro a ñ o s . 

t i s bueno ese 
melón? 

Los pájaros más 
raros del Mundo 
van a ser exhibidos 
en la capital francesa 

ün italiano pre
sentará un loro 
que repite todas 
las palabras que 
se pueden oir en 

un campo de 
ÍÚtlÑl 

(Servicio espe
cia l para C1A-
RIO DE BUR
GOS ).--LEI capital 

francesa prepara con todo g é n e r o de 
cuidados, la exposic ión o r n i t o l ó g i c a 
universal , en los salones de la T. W. A. 
situados en los Campos Elíseos. Esta 
exposición es la segunda en su g é n e 
r o , pero la pr imera que se celebra 
c j Europa.' 

La expos ic ión o r n i t o l ó g i c a ha sido 
siempre un espec tácu lo altamente i n 
teresante, una cosa bella y refinada, 
en la cual se admiran los p á i a r o s mas 
TiiOS,, procedentes de diversas nacio-
res exó t i cas del Globo. Asi , a simple 
vista , podremos decir que en esta ex
pos ic ión se a d m i r a r á n p á j a r o s como 
el "bu lhu l " >,de cabeza negra , que se 
al imenta de' huevos cocidos y de co
r a z ó n de buey; e l l o n t 9 "Ale íandro- ' , 
llevado de Bombay y gran amante de 
la m ie l ; el "pajaro b u r l ó n " , de Chi
cago, a quien se le ha e n s e ñ a d o a 
i m i t a r ¡os disparos de pistolas; e l "ale
gre azu l" de Nueva Y o r k ; el "barbu
do", con Ha garganta azu l ; el " p á j a 
ro del casco", de Indonesia; el "papa" 
de Luisiana, de vientre ro jo , y los 
"diamantes" de Austra l ia , verdadera 
paleta de colores. 

Ai mismo tiempo que se exiben es
tos ejemplares, t a m b i é n se mostra
r á n colecciones de loros, cotorras y 
papagayos, que han sido enseñados 
por sus dueños para la e jecuc ión de 
diversos sonidos, o para, la expres ión 
de relatos y palabras graciosas. Mr. 
Sanderscn, de P a r í s , p r e s e n t a r á n una 
colección de loros que rezan el rosa
r i o en cinco . idiomas: f r a n c é s , i t a 
l iano, e s p a ñ o l , i ng l é s y p o r t u g u é s . 
Sanderson e n s e ñ ó a los loros a rezar 
el rosario, c ü a n d o v i ó ; , que uno de 
ellos Iq h a b í a aprendido casi de me
mor i a , al o í r lo a la anciana Sra. San
derson, madre de este o r n i t ó l o g o , ' de 
P a r í s . Un i t a l i ano que vive en Lyon , 
t l a m a d ó D o n i / z e t t i , p r e s e n t a r á tam
bién un lo ro que repite todas las pa
labras q u é se pueden o i r en un cam
po de fútbol , a la vez que i m i t a el p i 
t ido del arbi t ro y los aplausos y g r i 
tos de '!?. gente. Don Cscar M . Mart í 
nez, de Méjico, p r e s e n t a r á la famo
sa urraca de Guatemala, que imi t a 
perfectamente el ruido cíe una sierra 
cortando un á r b o l , ol de un cabres
tante remontando un ¡anc la , de un 
mar t i l lo golpeando sobre e l yunque y 
e l de una perforadora m e c á n i c a le
vantando los adoquines de la calle. 

Como puede verse, eSte aconteci
miento o r n i t o l ó g i c o r e p r e s e n t a r á un 
a u t é n t i c o éx i to para sus o r g a n i z a t í o -
res, los cuales han invi tado a Mada-
me A u r i o l , espbsa del presidente de 
la R e p ú b l i c a , para la i n a u g u r a c i ó n . 

0. Florentino-Rafael Díaz Relg 

se incorpora hoy a la Alcaldía 

Sesión de la Comisión municipal Permanente 
Anoche ce lebró ses ión la Comisión 

munic ipal Permanente, bajo la ore-
sidencia del alcalde accidental, don 
Fernando kancausa de Miguel y con 
asistencia de los s ó r o r e s M a r t í n e z Na
les, Marunez • Ronda, Seligrat . V.Ila-
verde >' Carbcncll. • 

A-robada el arta anter ior , se "des
pacharon diversts d i c t á m e n e s de las 
distintas Comisiones, a d o p t á n d o s e , en
tre otros de t r á m i t e , los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar el p a d r ó n formado para la 
exacc ión del a rb i t r i o sobre rodaje c 
arrastre por vía? municipales de ve-
liiculcs de t r acc ión an imal , a c o r d á n 
dose su expos ic ión al publico;- a efec
tos de reclamaciones, a d o p t á n d o s e 
i d é n t i c o s - a c c e r d o s en r e l ac ión con el 
p a d r ó n formado para el a rb i t r i c so
bre carri.ajes y caba l l e r í a s de lujo y 
velocípedo. 

Aprobar, previa especial dec l a r ac ión 
de urgencia, la cer t i f icación dC obras 
ejecutadas cn Diciembre ú l t i m o on el 
proyecto de t e r m i n a c i ó n del encauza-
miento de los r íos Pico y Vena. 

Solici tar del Minister io de Hacienda 
la devo 'uc ión do' cxpcdicn'.c de pre
supuesto Cxtracrdinario y de si: anC-

'jo , redactados para la cons t rucc ión 
de un g r . po de veinte viviendas pro
tegidas r a r a funcionarios municipales, 
con el fin de modificarlo de confor
midad a la resolución del inst i tuto Na
cional do la Vivienda concedicndc un 
p r é s t a m o al efecto. 

F u e r a de convocator ia 
So dio lectura de los siguientes do

cumentes: 
Cficio del presidente de la Junta ve

cinal de .Vi l layuda prestando su con
f o r m i d a d ' a l ábonq dei alurrtbrado p ú 
blico del poblado y aceptando la-can
tidad cic 3,000 pesetas- anuales como 
la que ha de abonar por el concierto 
de exacciones municipales. 

Oficio de la Admin i s t r ac ión de los 
Establecimientos municipales de Be
neficencia dando cuenta de haber re
cibido los siguientes donativos: obre-
res de la empresa "Azucarera del Ar-
lánzófi , S. A." , »0 pesetas;, testamen
to de don Cánd ido Agui la r Pacsa, ca
t e d r á t i c o q ü c fué del Inst i tuto de En
s e ñ a n z a Media, 500 pesetas; don Leo-
vig i lds Garc ía , 50 pesetas. Se e r o r d ó 
hacer constar cn acia la g r a t i t ud de ^ 
la Corporac ión y t ransmi t i r la de of i 
cie a los donantes. 

So d ió cuerUa do la sentencia pro
nunciada por el Tr ibunal provincia l 
Contencioso - adminis t ra t ivo en e l re.r 
curso promovido por "FP-bril Sedera, 
S. A , " , contra e l " fallo del Tribunal 
econórnico - adminis t ra t ivo prov inc ia l , 
qun (Ic-.csiiniu l ^ . r e d a m a c i ó n presen
tada por dicha Sociédaci . . contra una 
l i qu idac ión por p'us. valm, que la g i 
r ó el Ayuntamiento. ; • 

E l s e ñ o r D i a z R e i g es r a t i 
f i cado en e l c a r g o de 

a lca lde de B u r g o s 
El secretario accidental, señor, P é 

rez C ó r d o b a , da lectura al siguiente 
escrito que el Excmo. ̂ Sr. Gobernador 
c iv i l de la provincia ha enviado al se
ñor a'caldc acc iden tó ! : 
• "Para su conocimiento y el de esa 
Excmb.,, C o r p o r a c i ó n significo a V. I , 
que con esta fecha digo a don Flo
rent ino Díaz Reig, Jo que l i tera lmen
te transcrito dice asi:. 

"Utmo. Sr.: 
Cerno con te s t ac ión a su escri'.o,' fe

cha 17 do Diciembre pasado por el 
que presontaba la d i m i s i ó n de su car
go de Alcalde Presidente del Encino. 
Ayuntamiento de esta ciudad, me com
plazco en notificar a V. !. , el recibo 

•KKHsnrasiamami BHwmmmMinniiuwmai 

de un comuoicado del Excmo Sr. M i 
nis tro de la G o b e r n a c i ó n , que t r á n s 
ente l i teralmente dice asi : 

==':Minlsterjo d " la G o b c r n a c i ú n , — 
A. L. Sección 2.» Excmc. Sr,: En atftn-
ciun las calificadas circunstancias que 
concurron en don Florentino Díaz 
Reig. alcalde presidente del Excmo. 
Ayuntamiento de esa capi ta l , y habida 
c o n s i d e r a c i ó n de los antecedentes, 
patentizados por V. E., no sólo respec
to a la y e s ' i ó n realizada por dicho 
s e ñ o r , sino a sus dolcs personales 
para el ejercicio del carge, he acor
dado nu aceptar h» d imi s ión que ha 
hecbo del mismo por no exist ir causa 
r,i ncompatibi l idades que puedan mo
t ivar la y teniendo en cuenta los i n 
tereses generales, — Lo digo s V. E. 
para su conocimiento, traslado y efec
tos ccnsiguionies. — Dios guarde a 
V, E. muchos a ñ o s . — Madr id a 31 de 
Enero de 1953. — Firmado, Blas Pé 
rez G c i n 2 á l e z . " = 

l o que tengo la sa t i s facc ión de 
trasladar a V- i1., esperando de. su 
acendrado c sp i r i i u de servicio se 'sir_ 
v , acatando esta reso luc ión , rc intc-
yrarso á la presidencia de esa Excc-
1< n t i s í m a Corporac ión Munic ipa l , para 
ol b i r n de Burgos, 

Dios guarde^ a V, l . muchos a ñ o s . 
Burgos a 5 de Febrero de 1953. 

El g í J b m b a d ó r c i v i l , Jesús Posada. 
r ub rxaJo . I l tmo. Sr. Alcalde Presi-
«ífiotM /Vccidental del Excmo. Ayunta
miento de esta ciudad," 

Seguidamente hace uso de la pala
bra el señor Dancausa quien manifies
ta la sat isfacción que m producido a 
lá Cc rpo rac ión municipal la de termi-
na-uitQ adoptada per el Excmo. Sr. M | -
njj-tro do la G c b e r n a c i ó n , de no acop-
t r r el relevo que en su día sol ic i tó 
el f-r. .Diez Reig, y la que le obliga a 
i i w o r p ó r a r s o inmediatamente a la A l -
csi 'dia, viniendo - decirnos hasta quá 
iVitremo se percibq^ y pulsan por el 
(".obltrno sentimientos y las nece
sidades de una p o b l a c i ó n que. cómo 
¿n esto caso ocurre con Burgos, sr 
halla identificada plenamente con la 
certera visión que ha determinado' la 
adopc ión del acuerdo. Cuantos integra
mos el Concejo, -—sigue diciendo— 
sintetizamos excepcional mente el c'c-
Heo' •ferviente. de ver Incorporadc a 
Fioronl ino Rafael Díaz Reig a un car
go para, el que la ciudad le r e q u i e r » 
a fin da real izar la gran tarea que 
¡-esa sobre la Alcaldía . Seguros esta
mos de que nuestro amigo , con él .en
tusiasmo y la va l ía de siempre, se
g u i r á .cubriendo las grandes etapas 
del hacer munic ipal . Por nuestra-par
ió, esta a l e g r í a ,nGs o b l i ^ n a acentuar
le m á s . si cabe nuestra e c l a b o r a c i ó n . 
sien<fo al mismo .tiempo justo que ha
gamos presento a l Sr. Ministro, de la 
G^bornac ión , por .cunducto del señor 
gobernador c iv i l y a la citada au to r i 
dad do la provincia , la g ra t i tud de la 
C o r p o r a c i ó n Munic ipa l per su rCKólu-
c ión que nos p e r m i t i r á \ e r n o 3 de nue
va con Díaz Reig en nuestro servicio 
a Burgos. Al-misnu) tiempo —termina 
d ic tmclc— quiero agraclcccr a' todos 
ia cenfianza que cn mí habé i s depc-

• sitado durante-este tiempo para per
sonificaros en la exp re s ión de este de
sea que tan fuertemente nos ha unido, 

l.os señores concejales que integran 
hv Comis ión Permanente, hicieron s u 
yas les palabras del señor Dancausa. 
y no habiendo m á s asantes de q u é tra
tar se levantó la ses ión . 

M o M r el poimlar 

Algo tiene e! agua cuando la bendicen 
Y el vino... ¿Qué? 
t o s r e f r anes son f r u t o de l a e x p e r i e n c i a ; pero p a r a c o n v e r t i r cn 
r e a l i d a d n u e s t r o s deseos, l a e x p e r i e n c i a s ó l o n o b a s t a . E n c a m 
b i o c o n l o s 

SUPOSirORlOS R O V I 
; v DE G l l l C E R I N A P U R A 

se c o r r i g e e l e s t r e ñ i m i e n t o y se c o n s i g u e n l o s efectos 
deseados en e l m o m e n t o e l e g i d o 

NO CREAN H A B I T O . NUEVO PRECIO S E N S I B L E M E N T E REBAJADO 

DE V E N T A EN F A R M A C I A S CONSULTE CON SU M E D I C O 

V f a í f e h f u f u U m a / u a 

í u n t a h i d e . . . 
el descuidar su apl¡-

y-' ^"^NT co(.\Qa en disimular sus 
\ ^ rr- cana? 

— Y Vd sobe muy bien que 
ho conseguido asi prolongar su juven
tud y conservar la lelicidadde su hogar 
pero ¿qué ocurriría si por descui
do dejase de teñirse? 
De lo noche o lo mañana parecería 
una anciana y puede imoginarse el 
cambio que esto supondría en su vida 

Quedo joven y alegre. 
No deje que las canas señalen 
una vejez que no le corresponde. 

Millones de señoras en todo 
el mundo emplean K O M O L 

-Es el mas sencillo y ra pido de aplicar •NO FALLA NUNCA, 
-£•> el que mejor cubre las canas. 
•Es el mas resistente y no mancha, 
-Es el que más se emplea por «x-
celentes resultados. 

¿NO LE PARECE que son motivos suficientes pora PREFERIR KOMOL O 
Confíe en su Peluquero. Exijo siempre 

la marca KOMOL DO venta en todas partes. 
EL PREPARADO CIENTIFICO D£ MAXIMA GARANTIA 

T I N T E PARA E L C A B E L L O 
CUOMOÍ C A R A S A R.ENTERIA 

p M í l O , 
Burgos, el 

Cldbdgjos 
Gordos foíidailo oo B i t a 

En nuestra ciudad es conocít l is i -
m o ' é s t o s i m p á t i c o y voluminoso pa-
. lentino, don .Manuel Nestar — M a 
nolo Nestár para los viejos t au r i 
nos burgalesas— acaudalado propie
ta r io de las minas de Celcda 
on Cervera de Riopisuerga y habitual 
visitante de Burgos, por cuyas calles 
suele pasear de vez en cuando su 
oronda f igura y su gracia y cordial 
stmpatia. 

Manolo N'estar ha marchado A B i l 
bao para optar a la presidencia del-
Club de tos hombres gordos, recion-
tcmente fundado cn la capital vasca 
y cn la "Caceta dol Norte" se ha 
publicado una in te rv iú sostenida por 
c| ptiriotl isia Olmo con el popular i -
sirrio pa lent ino . , quien entre otras 
cosas, ha dicho: 

Que tiene 63 años y pesa actual
mente 100 k i l o s , aunque ahora esta 
"bajo do forma" , pues ha llegado a 
pesar en otra oü j s lon 170 k i los ; que 
no puede pesarse cn las báscu las n ó r 
male,* y generalmente lo hace e;j las 
bíiscxilas comerciales y hasta "írn las 
de , nK-rcancias de las esiaciones. 

Añade que antes de la Cucna de 
Liberac ión , e n c o n t r ó a un carnicoro de 
Amurrio que pesaba tres kilos más 
que él', pero que al concluir aqu<.li;i, 
Nestá r le llevaba más do un qu in ta l . 

Ncstar se considera el hombre m á s 
gordo de- E s p a ñ a y su estatura §s 
de 1,70 m e i r o i , con un poritnetro 
to rác i co do I6é» centimctios. 

Toda su ropa la lleva a medida, 
incluso los zapatos y nu usa otras 
prendas tío abrigo que la chaqueta 
y la camisa. Hace 2S a ñ o s , reqalu 
a un amigo el ahrigo y desde cntcn-
ces no ha vuelto a u i a r esta pren
da, ni a ú n Cn las temperaturas m á s 
bajas — ift y jmsia 20 grados ba jó 
cero— quo suelen reinar en el i n 
vierno de Ceu-era. 

Tamlu'ón ha dicho que I * ubosidad 
le viene de nacimiemu y que o l a -
San miembro de su fami l ia baja efe 
los cien kilos d é peso. 

Come conlenmentc;, sin d e m a s í a , 
peí o en cuanto a beber, creo que no 
h a b r á en E s p a ñ a quien le aveniaje. 

Es un gran aficionado a los toros 
y al canto y se co.isideia como uno 
de los mejores amigos que tuvo '•.Ma-
nolete", tras ol que sol ía h?.cci lu 
das sus c a m p a ñ a s por Ins plazas es^ 
p a ñ o l a s . 

Ahora ^ p j , a a •cup/xi la presidfn-
cia riel Club de los hombips gordos 
pues ft*irna que " m i n i o s " ic sóBrim 
•ara rtin 
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Una nieta del Caudillo 
madrina de los m é d i c o s 
de la promoción 1953 

L o s marqueses de V i l l averde 
h a n aceptado encantados 

el nombramiento 
Madr id .— Una comis ión de nlumnos 

del ú l t i m o curso de la Carrera de Me
d i c i n a , • representada por los señores 
Calbis, Roldan, Ballesteros y Fer ra r i , 
ha visitado en su domic i l io a los s eñó 
les de Villaverde para rogarles que 
aceptasen e l nombramiento de su h i 
j a Mar ía de la O, como madr ina de 
j a p r o m o c i ó n de médicos do 1953. 

Aceptaron encantados y el doctor 
M a r t í n e z Bord iú m a n i f e s t ó que le agra
daba, por muchos motivos, el nombra
m i e n t o , y quo uno de los principales 
era q ü e no olvidasen que él h a b í a si_ 
do estudiante de Medicina. 

Con tal mc t lvo , a tan i'ustres perso
nalidades les será entregado un per
gamino y placa que p e r p e t ú e tan s im
p á t i c o acto, y en el cual c o n s t a r á la 
inquebrantable adhes ión que hacia su 
madr ina , María de l a O Mar t ínez Bor
d iú Franco, sientan sus ahijados, futu
ros m é d i c o s de la p romoc ión 1953. 

Ha sido construido m 
"platillo volaota" capaz 

de l .500jni l las 
[s tan revolucionarlo que si vuela 
todo cuaolo se mueve en el 

espacio Quedará 
Toren to .— Un ingeniaro canadiense 

ha proyectado un "p la t i l lo volante", 
capaz de despegar vexticalmente y des
arrol lar una velocidad en vuelo de 
1.500 millas por hora , según dice hoy 
una in fo rmac ión aparecida en el "To-
Tonto Star". 

El autor de l a in fo rmac ión , W i -
l l i am Stevensan, s e ñ a l a que un funcio
nar io del Minis te r io b r i t á n i c o del Aire , 
al conocer el proyecto ci tado, man i 
fes tó : "Esta aeronave es tan revolucio
naria que, si vuela, todo cuanto ac
tualmente se muevo en e l espacio ae
reo q u e d a r á anticuado". 

"El " p l a t i l l o " , dice el art iculista, es 
una aeronave mi l i t a r que goza de to
t a l independencia de pistas o de por
taaviones, ya que despega \er t icalmen-
to y vuela a velocidades incre íb les . El 
p i lo to v-prosigue Stcvonson— toma 
asiento en el in te r ior de u n á cabina de 
mater ia l p l á s t i co en forma de burbuja, 
aproximadamente. Un motor de t u r b i 
na de gas de modelo i especial, gira en 
torno al cuerpo del p la t i l lo a r a z ó n 
de varios cientos .de revoluciones por 
minuto , mientras que el borde del pla
t i l lo permanece f i ja" .—Efe. 

En un drama conyugal resultan 
muertos l o s dos e s p o s o s 
Una mujer atracada en so propio domicilio en 
Madrid, fué gravemeotejierida por los malhechores 

Descarrilamiento del tren correo Madrid - Irún 
Zaragoza.—La pol ic ía ha detenido 

a Manuel Pelandreu Caballa y Pedro 
Facundo Bel t ran , suegro y yerno, res
pectivamente, vecinos de Maella, 
y presuntos autores de una serie de 
c r í m e n e s que se han producido en el 
ci tado pueblo a p a r t i r de Diciembre 
de 1949, y que estaban sumidos en 
el m á s profundo de los mister ios. 

El ' apellidado Pelandreu, i n t e n t ó 
suicidarse en la c o m N a r í a de Z í r a g o -
za con uhS cuerda. 

ü n a comis ión riel Ayun amienlo de 
Maella se ha traalsda-lo a Zaratfbza 
para testimoniar su g r a t i t u d a la Je
fatura Superior (Io p o l i c í a . — C i f r i . 

OBRERO MUERTO EN ACCIDENTE 
Santa Cri^z de Tenerife.—En la ga

lena de agua denominada "La Belle
za" ehclavada en el pueblo de Arafo, 
al Sur de la is la , se ha registrado un 
accidente como consecuencia del cual 
p a r e c i ó un obrero y otro r e su l tó g ra 
vemente her ido. 

Cuando vafics trabajadores rea l i 
zaban una p e r f o r a c i ó n , hizo explos ión 
un cariucho de dinamita que a l c a n z ó 
a Servando P é r e z Alfonso, de 33 años 
de edad, que p e r e t i ó en el acto, y 
a José Acosta Alfonso, que se encuen
tra e.n grave estado. El fallecido de
ja viuda y cuatro hijos p e q u e ñ o s . 

ATRACADA EN SU PROPIO 
DOMICILIO 
Madr id .— Doña Mercedes C o n / á l e / 

S e d a ñ o , domici l iada en l ie rmosi l la , 
29, lia sido atracada c^ia m a ñ a n a , a 
las nueva y media , en su d o m i c i l i o , y 
ha resultado gravemente herida. 

En el d í a de ayer í e p r e s e n t ó un 
muchacho, que v is i tó a la s i rviente , a 
quien mani fes fó que deseaba ver a 
la s e ñ o r a , porque le t r a í a recuerdos 
de unos parientes de su pueblo. 

Esta m a ñ a n a , a las nueve y media , 
a p a r e c i ó con otro rndividua. y ambos 
pasaron a presencia de la s e ñ o r a , a 
la quo inmediatamente agredieron con 
un objeto contundente, y le produ
jeron heridas graves en ' la cabeza. Des
pués huyeron, l levándose un monede
ro con cuatrocientas o quinientas pe
setas. 

La v ic t ima fué conducida al hospi
t a l de la Cruz Roja, y la s i rviente ha 
sido detenida, por si pudiera ener con-
comiancias con los delincuentes. 

DRAMA CONYUGAL 
Mieres.— En el grupo de viviendas 

protegidas del vecino pueblo de Eiga-
redo. se ha desarrollado un drama con
yugal en el que han resultado muertos 
ambós esposos. 

José Ort iz Al ias , de 53 a ñ o s , agre
d i ó con una navaja barbera a su es
posa Francisca Guerrero García , de 52 
a ñ o s , s ccé ionándo le la yugular y oca
s i o n á n d o l e la muerte i n s t a n t á n e a . Lue

go volvió el arma contra si y se d i ó 
un corte e n la femoral , a consecuencia 
del cual d e j ó t a m b i é n de exist ir a lo» 
pocos momentos. 

Este ma t r imon io , que ¿ r a natural de 
Montoro (Córdoba) , deja seis h i jos , 
dos de ellos menores de edad. Se des
conocen los móvi les del hecho.—Cifra. 

DESCARRILAMIENTO 

Madr id .— El t ren coneo Madrid -
I r ú n , d e s c a r r i l ó en el t é r m i n o de Las 
Navas, por haberse salido la m á q u i n a 
do los rai les. No ocurrieron desgracia; 
personales. Quedó in te r rumpido el t r á n 
sito por las dos vias, pero esta ma
ñ a n a pudo reanudarse el servicio por 
una sola.—Cifra. 

UN INCENDIO CAUSA PERDIDAS POR 
VALOR DE DOS MILLONES DE 
PESETAS 

Bilbao.— De madrugada se produ
j o un incendio en el a l m a c é n de t e j i 
dos de don Hi lar io Lazayas, en La 
Alameda Urqui jo n ú m e r o -17. 

La falta de luz y la gran cantidad 
de humo, • Impid ieron a los bomberos 
dominar la s i t u a c i ó n , mientras la l la 
mas devoraban con rapidez muchos pa
quetes almacenados de tej idos, goma, 
sacos,-etc. La alarma entre los veci 
nos do la casa fué enorme. Algunos 
recogieron sus cosas más importantes 
y salieron con ellas a la calle. No hu
bo que lamentar desgracias persona
les. Las p é r d i d a s materiales ascienden 
a cerca de dos millones de pesetas. 

4NUNCI0S OFICIALES 
Jefatura de Transportes 

Militares de Burgos 
Debiendo adquir i r esta Dependen

cia una caja de caudales, con arre
glo al p l iego de bases que se encuen
tra a d i spos i c ión del p ú b l i c o en la 
P a g a d u r í a de este Servicio, se a d m i . 
ten ofertas en dicha P a g a d u r í a has
ta las doce horas del d ía 2 do Mar
z o ' d e 1953, sinedo por cuenta del 
adjudicatario el impor te del p r é s e n 
le anuncio. 

EL TENIENTE CORONEL-JEFE 

S U B A S T A 
A las doce horas del p r ó x i m o d ía 

15 del corriente se s u b a s t a r á ta le
ñ a de roble ¿ e l monte ' Matitas de 
Afuera", en T a ñ a b u e y e s de la Sie
rra (Burgos), 

El director general de 
Ganader í a , en Burgos 
S e i n t e r e s ó p o r los serv ic ios 

g a n a d e r O ' V e t e r i n a r i o s 
de l a p r o v i n c i a 

De paso para V i t c j i a , Vizcaya y San 
S e b a s t i á n , en cuyas capitales estudia
rá sobre el terreno el establecimiento 
de servicios de in9emin£;cion a r t i f i c i a l , 
estuvo ayer en Burgos el director ge
neral de G a o a d e r í a doin Cristino Gar
c ía Alfonso, a quien a c o m p a ñ a b a el 
director del l o s t i t u to de Insemina
ción A r t i f i c i a l , don Domingo Carbo
nero Bravo. 

Fueron saludados en el Hotel Con-
destabel, donde se a lo jaron , por el 
jefe provinc ia l de l Servicio de Gana
da r ia , don Alfredo Delgado. Calvete, 
e l presidente del Colegio de Veter i 
narios de Burgos, doin Eugenio Mar
t í n e z y el inspector p rov inc ia l de Sa
nidad Veterinaria, don Manuel Gon
zalo. 

El s eño r García Alfonso se in tere
só vivamente por los problemas re
lacionados con los servicios ganade
ro-veterinarios de Burgos. 

L A B O L S A 
Ma'drid. La ses ión 'de Bolsa de 

hoy ha sido i r regular de cambios por 
haberse estrechado el negocio y sur-

^ I r realizaciones de beneficios en al 
gunos casos, como por ejemplo en el 
Banco de E s p a ñ a , que de^lpués de 
sus recientes mejoras cede ho^ diez 
enteros.—Cifra. 

I n t e r i o r , S3'75; Amort izabie cua
t r o por ciento, 1908, 93,25; tres por 
ciento, 1928, SÓ'SO y 87; Noviembre, 
99,95; tres y medio por c ien to , 
92'45 y Enero 1950, 9 8 7 5 ; Exen
tas, 9 8 7 5 y Lotes, I 0 r 2 5 . 

Acciones: Banco de E s p a ñ a , 524; 
Hipotecario, 300 ; Central, 319 ; Es
pañol de C r é d i t o , 508; H i d r o e l é c t r i 
ca d ó l Chor ró , 129; Hidroefléctrica 
E s p a ñ o l a , 225,50; Sevillana, 113; 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 117 '50; ' Telef j -
nicas, 166; Ri f , 506; Campsa, 157; 
Naval preferentes, 125; Explosivos, 
240; Pe t ró l eos , 3 8 1 ; , Unión Química , 
223; Altos Hornos, 196; Aux i l i a r de 
Ferrocarr i les , 300; Tcfasa, 175; 
Sniace, 301 y Resinera', 123.—Cifra. 

M e r c a d o s de d i v i s a 

Madrid . — Cambios de moneda 
extranjera en el mercado de divisas: 
Dóla res U. S. A . . 39'40; libras ester
linas, 110'31; francos franceses y 
suizos, 911 '63.—Cifra . 

SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espo lón , 12 —• B U R G O S 

Hoy llegarán a Londres los 

señores Mayer y Bidault 

Los comunistas alemanes culpan a los aliados 
de romper los acuerdos cuatrlpartiíos sobre Berlín 

B e r l í n . — E l p a r t i d o c o m u n i s t a 
¿ l e m á n o r i e n t a l ha d i r i g i d o u n a 
p r o c l a m a a los be r l i neses o c c i d e n 
ta les , hoy m i é r c o l e s , en l a que-
d i c e : 

" P o r m e d i o de la i n c o r p o r a c i ó n 
d e l B e r l í n o c c i d e n t a l a l s i s t e m a 
m i l i t a r a g r e s i v o de los pas tos de 
g u e r r a i m p e r i a l i s t a s , las p o t e n 
c i a s i m p e r i a l i s t a s de o c u p a c i ó n 
h a n r o t o e l a c u e r d o do las c u a t r o 
p o t e n c i a s sobre B e r l í n . Es to n o 
puede t ene r c o m o r e s u l t a d o m á s 
q u e e l a i s l a m i e n t o u l t e r i o r , e l e m 
p e o r a m i e n t o y e l p e r j u i c i o d e l a 
p o b l a c i ó n d e l B e r l í n o c c i d e n t a l " . 

L a p r o c l a m a hace u n l l a m a 
m i e n t o a los b e r l i n e s e s o c c i d e n t a 
les p a r a que d e r r i b e n a l Gobie r 
no de l a c i u d a d , a ñ a d i e n d o que 
los c o m u n i s t a s a l emanes o r i e n t a 
les a y u d a r í a n y a p o y a r í a n t a l m o 
v i m i e n t o con todas sus f u e r z a s . 

A f i r m a n los c o m u n i s t a s e n su 
p r o c l a m a que e l a l c a l d e de B e r l í n 
o c c i d e n t a l , Reu te r , ha l i g a d o los 
in t e reses d o l B e r l í n d e l Oeste con 
e l c r i m i n a l i m p e r i a l i s m o a m e r i 
c a n o " . 

L a p r o c l a m a i n d i c a que los co
m u n i s t a s i n c i t a r á n a d e s ó r d e n e s 
en e l Oeste de B e r l í n y q u i z á s ce
r r a r á n la p r o n t e r a e n t r e a m b a s 
pa r t e s de la c i u d a d hast?. c o m p l e 
t a r su p r o g r a m a -de c i e r r e t o t a l 
d e f r o n t e r a s e n t r e B e r l í n o c c i d e n 
t a l y A l e m a n i a o r i e n t a l . — E f e . 
P R E O C U P A C I O N E N L O S M E D I O S 

O C C I D E N T A L E S 
B e r l í n . — L a a c u s a c i ó n d e l p a r 

t i d o c o m u n i s t a d e A l e m a n i a 
o r i e n t a l de que los a l i a d o s , o c c i 
d e n t a l e s h a n r o t o e l a c u e r d o de 
las c u a t r o p o t e n c i a s sobre B e r l í n 
es c o n s i d e r a d o c o n p r e o c u p a c i ó n 
en los c í r c u l o s o c c i d e n t a l e s . C o m o 
se r e c o r d a r á , los s o l d a d o s o c c i 
d e n t a l e s e s t á n e s t ac ionados en 
B e r l í n ú n i c a m e n t e p o r los acuer 
dos de estas c u a t r o p o t e n c i a s . U n 
p o r t a v o z a l i a d o s n e g ó las acusa
c i o n e s c o m u n i s t a s . Los o f i c i a l e s 
a l i a d o s e x p r e s a r o n e l t e m o r do 
q u e los sovie ts p u d i e r a n hacerse 
eco de la a c u s a c i ó n c o m u n i s t a des
p u é s de que e l G o b i e r n o a l e m á n 
o c c i d e n t a l r a t i f i c á r a sus acue rdos 
d e p a z con los o c c i d e n t a l e s . " 
E L R E Y B A L D U I N O C A N C E L A 

S U S C O M P R O M I S O S 
B r u s e l a s , — Un c o m u n i c a d o d i 

ce que e l Rey B a l d u i n o ha cance
l a d o todos sus c o m p r o m i s o s o f i c i a 
les, p o r conse jo d e sus m é d i c o s . 

No e s p e c i f i c a l a n a t u r a l e z a 'de 
l a e n f e r m e d a d d e l Rey n i i n d i c a 
l a g r a v e d a d q u e p u e d a t e n e r . 

El Rey B a l d u i n o r e g r e s ó a la ca
p i t a l , i n t e r r u m p i e n d o u n a v a 

c a c i ó n en la R i v i e r a f rancesa des 
p u é s de h a b e r a t a cado la P rensa 
s o c i a l i s t a y l a l i b e r a l su ausenc i a 
l a pasada s e m a n a . — E f e . 

Biblíogralfía 
REVISTA "MUJER", n ú m e r o 

de Febrero de 1953. 

F.sta salida, que corresponde a Fe
brero , ofrece entre otros valiosos o r i 
ginales y una esp lénd ida colección d é 
ú l t imos modelos de las Casas fran
cesas y de Londres, una c rón ica de la 
moda por Alejandro G i i m m ; a r t í cu 
los de Julio Angulo y Federico Bra
vo; un reportaje sobre el actor cine
ma tog rá f i co Cene Kelly y e l argumen
to de la p e l í c u l a americana "Revuel
ta en H a i t i " ; un cuento de Pi lar de 
Cuadra t i tu lado "E pañue lo de e.i-
caje" y secciones de cartas femeni
nas, consejos p r á c t i c o s , puer icul tura , 
cocina, entretenimiento, labores, et
c é t e r a . 

Pocas revistas, a decir verdad, 
br indan en sus n ú m e r o s tan amenos 
trabajos ni .tan cuidada p r e s e n t a c i ó n , 

LA NOVIA DE EUROPA. Isabel 
Clara Eugenia, por Fé l ix de 
Llanos y T o r r i g l i a , de las Rea
les Academias Españo la y de 
la His tor ia . Segunda e d i c i ó n 
revisada. 20 x 14 cms., 216 
p á g i n a s , dos l á m i n a s . Pesetas 
27; en teja, con cubierta, 42 
Ediciones FAX. Zurbano, SO 
Apartado 8.001. M a d r i d . 

1 a pr imera y óIMma arcliiduquesa 
soberana de los Pa í se s Bajos, h i ja tan 
tiennamenfe amada del m á s poderoso 
monarca do su siglo, ha encontrado 
en este l i b r o de l lanos y T o r r i g l i a 
un beHís ímo monumento en que es
t á n , más que el cuerpo de la infan
ta do malograda hermosura, su a lma, 
bella y atr ibulada como pocas. 

Cada p á g i n a trac u>na nueva emo
c i ó n , y ai terminarlas , algo queda 
dentro asombrado y dolor ido ante 
tanto infor tunio y tanta grandeza. 
Hija q u e r i d í s i m a de Felipe I I , era 
para él la confidente discreta, la co
laboradora infat igable, el dulce de 
pósiiQ de las satisfacciones y amargu
ras del monarca. Es un s ímbolo la f i 
gura dfi.Jsabcl Clara portando el es
c r i t o r i o de éWanc de su padre, r e l i 
cario de sus secretes en . la goberna
c ión del Mundo, sólo fiado por él a 
las devotas manos de su h i j a . 

A falla de monumento sepulcral, 
divino do la infanta, el señor Llanos 
y T o r r i g l i a ha sido el a r t í f i c e .que ha 
monumento espir i tual admirable , 
labrado, con amor y a d m i r a c i ó n , este 

" E l c a m i n o 

d e S a n t i a g o " 

Conferencia en el "Círculo 
fcde la Unión" por don Luis 

Suárez Delgado 
A las ocho y media de la tarde, t u 

vo lugar ayer en el Circulo de l a Unión 
la anunciada conferencia que sobre el 
tema " E l camino de Santiago", pro-
•nunció don Luis Suárez Delgado, pre
sidente de la sección de Cultura del 
Centro Gallego de Barcelona. 

. Hizo la p r e s e n t a c i ó n del orador e l 
presidente del Casino, don Felipe Or
tega Ortega, destacando la personalidad 
de aquél y su competencia en las cues, 
tiones a r t í s t i c a s y culturales relat i 
vas a la r eg ión gallega. 

El s eño r Suá rez Delgado, tras un 
saludo para Burgos y sus autoridades, 
a b o r d ó el tema do su interesante con
ferencia, en la q u e . t r a t ó de modo 
ampl io sobre la trascendente acción 
ejercida en la vida e s p a ñ o l a por la 
"presencia" del Santo Apóstol cuyo 
cuerpo se guarda en Compostela, una 
de las tres ciudades —con Je ru sa l én 
y Roma— m á s destacadas de l orb« 
crist iano. Se ref i r ió a las peregriha. 

Dirección Qeueral de Prensa 

Premia "Enero 1953'* 
Madr id .— Reunido con fecha 10 del 

actual el Jurado que hab ía de juzgar 
los 171 trabajos ' presentados al pre
mio mensual "Ertero 1953", de la DL 
recc ión General tíe Prensa, correspon
diente a l mes de Enero ú l t i m o , con 
el tema sobre "La fami l i a cristiana 
e s p a ñ o l a " , en qumpl imiento de lo pre
ceptuado en Ja base sexta de la Orden 
de fecha pdimero de Enero próx imo 
pasado, ha acordado con esta fecha 
otorgar el p r e m i o al a r t icu lo "La fa
m i l i a y una r a r t a " , o r ig ina l de Ismaal 
Medina Cruzl. 
clones al Sepulcro del " H i j o del True
no" y a la .influencia que, en todos 
los aspectos (entre ellos «1 a r t i s t i -
co) ejercieron^' o c u p á n d o s e del papel 
preponderante que en este orden co
r r e s p o n d i ó a Burgos, j a lón importante 
en la ruta jacobea. 

La d i s e r t a c i ó n de don Luis Suá rea 
Delgado fué subrayada con calurosos 
aplausos. 

Ola de divorcios 
en Africa del -Sur 

Joliannesburgo, (Afr ica del Su r ) .— 
S e g ú n un informe c f i c i a l , uno de cada 
tres ma t r imon ios en es'a capi ta l , 
te rmina en los t r ibunales de divorcio . 
El informe dice que c.n toda la Unión 
Africana el porcentaje era de un d i 
vorcio por cada siete matr imonios . 

El d irector de Asuntos Sociales dice 
que es urgente lomar medida^ para 
hacer frente a esta desagradable si
t u a c i ó n . — E f e . 
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E l p i g m e n l o b l a n c o d e m a y o r p o d e r c u b r i e n t e 

Por su calidad inmejorable y precio, ha de ser este producto de gran consumo en las industrias de 

CON LA GARANTIA DE ; P I N T U R A S 

P A P E L 

C A U C H O 

P L A S T I C O S 

C E R A M I C A S 

T E X T I L 

C U E R O LA MARCA DE CALIDAD 

T I N T A S 

R E P A R A D O R A S D E C A L Z A D O 

C O S M E T I C A 

M A T E R I A L D E C O N S T R U C C I O N 
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Otros productos de su l a b r i c a c i o n : P A R A L A I N D U S T R I A E N G E N E R A L : C a r b u r o de c a l c i o . A c i d o s u l f ú r i c o , 9 9 % H SO . Oleum 2 0 % S O ' , l i b r e . F o r m o l , 30 y 4 0 % . F e n o l s i n t é t i c o c r i s t a l i z a d o . Polvo d e c i n c . Sulfato 
s ó d i c o a n h i d r o . Hexamet i l ente tram ina'. P A R A L A A G R I C U L T U R A : , C i a n a m i d a de c a l . P A R A L A I N D U S T R I A D E P I N T U R A Y A F I N E S : L i topon 30 y 5 0 % Z n S . Oxido de c i n c . B l a n c o fijo en polvo y pas ta . Oxido cuproso r o j o . Oxido 
c ú p r i c o n e y r o . Oxido a m a r i l l o de m e r c u r i o . Unquitoles ( copa l s i n t é t i c o ) . P A R A L A I N D U S T R I A DE P L A S T I C O S : R e s i n a s f e n o p l á s t i c a s ( p l á s t i c o s f e n ó l i c o s con c a r g a s a p r o p i a d a s a d iversas a p l i c a c i o n e s ) . R e s i n a s a m i n o p l á s t i c a s 
(polvo de moldeo de U r e a - F o r m o l ) . R e s i n a p u r a N ( j o m a l a c a s i n t é t i c a ) , R e s i n a endurec ib l e NH. P A R A L A I N D U S T R I A D E L G A L V A N I Z A D O Y F U N D I C I O N : S a l amoniaco en polvo. C loruro de c i n c en polvo y fundido a m o n i a 
c a l . S a l doble ( c loruro de c i n c y de a m o n i o ) . A r g e n t a . Pas ta p a r a e l g a l v a n i z a d o . R c g u l u m , p a r a fundir a l u m i n i o . 

P A R A L A I N D U S T R I A D E L A M A D E R A : Colas de urea p a r a contrachapeados y m a d e r a en g e n e r a l . Usos en f r i ó y en ca l i en te . 
P R O D U C T O S Q U I M 1 C A M E N T E P U R O S s e g ú n n o r m a s d é ! C . A . R . d e l a A . C S . : F e n o l c r i s t a l i z a d o en frascos de 500 g r a m o s . — F o r m o l en frascos de I.OOO g r a m o s . Metanol en frasees d e 900 c. c . 

Fábricas en Axpe y Baracaldo (Vizcaya) y Mataporquera (Santander) 

Teléfono 98079 • Apartado 502 Dirección telegráfica: UNQUINESA 
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So hay duda que d Osasuna se on-
cuentra en un v^ran momento. Este lo 
pregona su regular marcha en el tor
neo que le lleva derecho hacia la Pr i 
mera ü iv i s iún , pues no en vano cuen
ta ya cop {l'cz pesituos; pero sobre 
todo, su csplcndid» forma quedó con
firmada con ceás ibn de su ultimo 
partido en El Ferrol, de donde regre
só triunfante. 

La Prensa yallcya no rega ea elo
gios y asi vemos lo que* Vallo Romero 
escribe aceren do dicho partido:v 

" E l .Osasuna se lleva un triunfo a 
todas luces merecido y conicguido a 
tráv¿s de encuentro hartrmentc 
rcf.idc y emocicnante: un partido de 
auténtica furia y en el que el rcsuL 
lado hizo justicia al conjun'.o que en 
dcporiha pugna se- hizo acreeder per 
su j-ego y derroche de entusiasmo a 
la posesión do los des valiosisimes 
puntes en litigio, premie que inere-
men:-» considerablemente las posibi
lidades de ascenso del magnifico once 
n a v a r r o s i n duda alguna el mejor 
de cuantos han desfilado por el ferro-
lano inferniño en d transcurso de la 
présenle temporada. 

^ ^ ^ 5K Hi 5^ 5?í ^ ^ » ^ » 
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I Anselmo Elízayaj 

deja el Burgos! 

íiüja frente al Osasuns 
. Anse lmo E l i z a g a , é l entro-
nador del Burgos en tres tem
poradas y a l que le cupo la 
honor do ascender a l equipo 
a c a t e g o r í a super ior , se 
ve ob l igado a d e j a r sus fun
c iones en el B u r g o s . Y d e c i 
mos que so ve obl igado por
que sus deberes profes iona
les en el E j é r c i t o le l levan a 
t i e r r a s g u l p u z c o a n a ? . 

Queremos que estas l ineas 
de despedida sean t a m b i é n 
de h o m e n a j e h a c i a E l í z a g » , 
el hombre que a lo í a r g o .le 
tres t emporadas h a puesto 
do m a n i f i i í s t o sus elotes do 
hombre í n t e g r o y c a b a l , sub
rayando s t a c t u a c i ó n ton 
una h o n r a d e z y entusl .^r . io 
d ignos del aplauso que < u es
ta o c a s i ó n no puede fa l tar
le desde estas co lumnas que, 
al fin y a la postre, ¿on re
flejo de l sent ir c iudadano y 
concre tamente , en este c a 
so, de la a f i c i ó n d e p o r í i v . i . 
. E l i z a g a p r e p a r a esto? d í a s 
el t ras lado de su f a m i l i a a 
Pasajes., donde f i j a r á su re
s idenc ia h a b i t u a l . 

— o — 
. Otra not ic ia d e í P.urgos. 
Vaquero, dol que ya d l j fmos 
h a b í a resultado s e r i a n n r u e 
vapuleado é n el partid.") con 
el Huesca, se e n c u e n i r a le
s ionado y los golpes que pre
senta en el muslo y c a d e r a 
revisten c i e r t a c o n s i d e r a 
c i ó n . ' 
i T a n t o es a s í quo se d u d a 
de su a l i n e a c i ó n en P a m p l o 
n a . Hoy s e r á sometido a un 
intenso t ra tamiento m é d i c o 
y m a ñ a n a se s a b r á si en S a n 
Juan p o d r á contarse o no t o n 
el concurso d e l m i s m o » 

.Por el Csasuna han dostacade, so
bre manera Gcyo, que ha demostra
do ser un gran portero, á g i l y segu
ro y ha evitado un par de claros go
les, y a su lado ha triunfado de for
ma plena Salvatierra, erigido en au
tentico colóse en esta jornada. En la 
media Go.^l ha vue!tó por sus fueros, 
autént ico jugador de fuelle, ha sido, 
en unión de Gallo, 1cs que más ener
g ías han derrochado. V en la van
guardia destacó setare todo^ Pauet 
s iguiéndole en méritos el debutante 
Cára'.e y Fustero". 

Per SJ parte en " E l Pensamiento 
Navarro", donde publican la crónica 
remitida por un periodista ferroia-
no, leemos: 

. "En E l Ferrol se llenó el campoi 
en un volumen superior al de toda la 
temporada. Erente a esa realidad hay 
una primera satisfacción por censlg-
nar; es ia de que el ccnjuñto nava
rro just if icó ampliamente la expecta
ción quo había- promovido. Y desde 
que se produjo el empate, aquel buen 
publico gallego aceptó sinceramente 
la s .pcricridad que so Je venia en 
cima. 

El encuentro de les vencedores ha 
de conceptuarse como seberbio. Has
ta el momcnt,o nadie ha dejado cons
tancia de unos méri tos similares. Se 
trata de un grupo igual, sólido y ar
monioso. En su defensa dc-slacaron 
Salvatierra y Fandós, junte al mota 
Coyd. Polante do estos hay quo des
tarar ]fi linca volante, que jugó ex-
traordinariamenie en conjunto. Y el 
ataque se mostró a una altura digna 
del resto de! once. E l trio central de 
ésa vanguardia hizo cosas de cate
gor ía indiscutible, porque sus. com
binaciones las llevaron con gran r a 
pidez". 

En fin, rerresponde al Burgos lle
gar a S^n Juan, en esc momento cul
minante en que el Csasuna está en plc-
3n¡a madurez. Ho quiere decir esto que a 
nuestro equipo so le niecuon por tal 
causa todas las posibilidades. Nada 
de eso, porque en fútbol siempre hay 
opertunidad de triunfar; pero lo que 
si resulta inríegablo es que ha do mi
rarse a esc partido con dcble aten
c ión y con un decidido án imo de su
perac ión . 

Do otro modíí, lo que allí se encaje 
puede resultar demóledor. Esperamos 
quo de esto se percaten los jugadores 
burga'escs y en Pamplcna salgan 
con el prepós i to firme de redondear 
una de esas actuaciones a las que 
pueden llegar por su ciase y cualida
des, aunque la tabla clasificadora 
—hasta el momento— se obstine en 
aparentar lo contrario. 

ley se jüeiai las íiooles 

E x c u r s i ó n monta f iera a 

O t i i n t a n a r de l a S i e r r a 

A las tres y media de la larde do 
hoy, en el campo del InHiUilo do E n | 
señanza Media, so jugarán las finales 
del campeonato escolar de balón-volea 
en sus dos categorías de 11 a 14 años 
y do 15 a 18. 

El próximo domingo dará comienzo 
el iorneo.de balón a mano. 

Asimismo, el próximo domingo, la 
Sección de Montañeros exfectuará una 
excursión a Quintanar de la Sierra, 
al objeto de realizar diversas prácti
cas de montaña y de esquí. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - E S T E R I L I D A D 

í l a z a Rey S. Fernando, 3 , 2 » . Tel . M46 

D o c t o r d e l a C u e s f a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Miranda, 3 — (Teléfoni 1984 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Vitoria, 17, 1.» dcha. Teléfoino, 172! 

S o n o t o r i o d e N u e s t r o 

S e ñ o r a d e l a B l a n c o 
CURAS DE REPOSO 

Enfermedades de Medicina general 
Pisones, 3 3 — Tel. 2323 — Burgos 

M . A , R u i z d e T e m í ñ o 
D E N T I S T A 

J x u T i ü M ? m m m 
CAPCANTA.HAPÍI y OÍDOS 

MaHria, i, l » felfifono 2975 

* ¿ C A L V O W N i L L O S 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

«'toría, 27, pral. - Teléfono, 304f 

G . b A Ñ Ü E L 0 5 
O C U L K T A 

^ ees SERVICIOS DC SAMIOAO oa. MVAOO 
MAM*, 2 m m m m * 

l M A R T I N P A R D O 
lQv!0rnado Escuela Nacional de TUIo-
" " • Í Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 
R.Vn PULMON Y CORAZON 
nAYOS X _ ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, U , 2.» . Teléfono 2406 

D R . M A R T I N 
VARICES - HEMORROIDES 

ENFERMEDADES ANORRECTALES 
Consulta todos los meses del 24 al 30 

Calle Vitoria 21, — Burgos 

C T S U A R E Z D E T Ü G Á 
DIRECTOR SANATORIO 

" V I R G E N D E B E G O N A " 
Enfermedades nerviosas y m e n í a l e i 

Sanatorio. San Pedro Cárdena, 21 
Consullaí Avellanos, 1 (De. 12 a 21 

M. Aguado de los Mozos 
M é d i c o e spec ia l i s ta e s 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

F . U R R A C A 

O C U I I S T A 
LAIN CALV0.17 -TEIEFONO1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

J O S E C A f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36. 3.» — Teléfono 1591 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis c l ín icos . Rayos X . Metaboli-
metria. - Consalta d e l 0 a 2 y d e 3 a 5 

Vitoria, : 0 , 1.» — Teléfono 1667 

0 P T Í C A J Z A M 1 L - L a i n C a l v o , 28 
confle rn esta Cisa SM recet» de 

triMales c 
OCMllsta 

¡fúliflioi de '«i m*\or t* Mirra», 

Tres boletos aparecen 
con los 14 resultados 

Cada uno de ellos percibirá 
más de medio millón de pesetas 

— o 

Otros 14$ con i j ac iertos 
. Madrid.— Rc.ultado provisional del 

esciutinio de las ApueHas Mutuas De
portivas Benéf icas correspondientes a 
la 19 jornada de Liga del día 8 de f c-
brero: 

Boletos vendidos, 1.665.673. 
Recaudación, 5.597.019 pesetas. 
Cincuenta y cinco por ciento de pre

mios, 3:076.360,45 pesetas. 
Reparto de premios: 1.539.160,20 

pesetas, a repartir entre tros boletos 
máximos acertantes de catorce resul
tados, provisionalmente a 5l3.0fc0,05 
pesetas cada uno. 

1.539.180,201 pesetas, a repartir en
tre 143 boletos más aproximados de 
trece resultados, provisionalmente, a 
10.763,45 pesetas cada uno. 

Los boletos del medio millón perte
necen uno a Valencia, otro a Vigo y 
otro a Madrid. 

Los tres boletos do catorce aciertos 
qua lian resultado premiados con más 
de medio mil lón dc pesetas cada uno, 
pertenecen: A don Bernardo Gavilán, 
de profesión impresor, con domicilio 
en Literato Azorin (Valencia); que jue
ga a medias con el depondiente de 
un bar. Este camarera se llama Anto
nio Ferrer. Otro boleto portenecev a 
José García, .guarnicionero, que vive 
en Tabeada lea l '1, Vigo. Y el tercer 
boleto es tá firmado por don José Soto 
Toral, que vivo en Donoso Cortés 63, 
director dc una empresa privada de in
genier ía teopográfica. Este boleto e-> 
el 3-17 de un total de 352 boletos qué 
juega la citada empresa entre todos sus 
trabajadores, empleados y obreros, 
por lo que participarán en los bene
ficios del premio 87 personas, en par
tes proporcionales a la cantidad que1 
juega cada cual. Don José Solo es afi
cionado a los toros y no va nunca al 
fútbol, pero juega a las quihiolas por 
razón de cálculo y está seguro de que 
acertará muchas veces. 

R E T A Z O S 

Ahora es "Pueblo" el que incurre 
en el error dc apuntar en su comen-
tório c! que serán des equipos tan 
sólo !os que descenderán a' - tcmál icn-
mente de Segunda División a Tercera. 

Como nuestros lectores ya conocen 
esta errónea af irmación fué hecha 
recien'.emento por "Marca". 

¡A ver si tenemos que pedir a los 
rri'.icos madri leños que lean las dis». 
posiciones dc la í'cdcración Nacional! 

La cosa, en verdad, nos parecería 
excesivamente fuerte. 

Recientemente dimes la noticia del 
repentino faliecimion'.o de un joven 
jugador, llamado Alberto Martínez 
García y perteneciente a un modesto 
equipo dc Maro. 

Dicho muchacho era primo del ex
capitán b u r g a l é s y pundonoroso ju
gador. Lorenzo Carro, ceyo concurse 
ha sido solicitado por el C 0. Maro 
para un partido que a beneficio y 
como hv menaje póstemo va a cele
brarse en la ciudad rioj?j«a. 

Esto ha dado lugar a que Carro se 
haya vestido dc nuevo do corto y haya 
comenzado a entrenarse para encon
trarse lo más en forma posible, a la 
libra de participar en ese citado en
cuentro. 

Pero es que al propio^ tiempo, el 
Burdos ha mentado un servicio de 
observación en tonno a Carro. 

Y es que nos cnconramos con mu
chas dudas desde que el muchacho de
jó de vestir la alija camiseta. 

Y ahora uno de á r b i t r o s . . / • 
Baer;, el famoso arbitro belga que 

acaba de cumplir el medio siglo y 
aun arbitra, fué ' suspendido la pri
mera vez que se presemó a exáme
nes: pero es quo antes —como aho
ra^— cra/i aficionados a hacer prc-
gunias absurdas y B a e n fué tilia vic
tima de ellas. 

— S i un delantero tira y el balón 
se queda quieto en el larguero, ¿qué 
haría usted? 

—Pues mandar por una escalera y 
coger la pelota. 

—¿Nada más?, le preguntaron iró
nicamente. 

—Pues, s i ; -Iria a buscar al Arz
obispo de Malinas para que se diera 
cuenta de que en un campo de fút
bol había ocurrido el aulúnticc mila
gro. . . 

Y claro Bearl fue suspendido. 

Kubala ha comenzado a prepararse 
en Las Corla. 

Según parece se encuentra le tal
mente recuperado y hasta se piensa 
en su reaparición dentro de la pre
sente competición de l.iga. 

Teinto es así que Manchón ha de
clarado: 

— S i Kubala reaparece pronto, aun 
es tiempo de conquistar el titulo de 
campeones dc Liga. 

Como puede apreciarse, el húngaro , 
más que un jugador de fútbol, es una 
especie de tal ismán del Barcelona. 

Con. el "rubiales" entre sus filas 
confian en realizar las más serpren-
dcintcs hazañas . 

H u n g r í a a l a c a b e z a 
d e i f ü f b o J i n f e r n a c i o n a i 

18 a 

Basora (¡gura en un equipo de 
"supervedetles" y Uamallets y 
Gainza en el del -'resto del Mundo^ 

Es costumbre en touas partes, al 
cabo del año , cebar una ojead^ en 
conjunto con el fin dc c t a b k c c r una 
clasif icación en el fútbol internacic-
nal, lo mismo per lo que se refie
re a equipos nacionales que a juga
dores y árbitros. Como cualquier dia 
no lejano se hará de los niüs desta
cados críticos depoftivOj. 

indudablemente en todo esto tiene 
que . mediar la fantasía, ya que no 
hay manera de establecer compara
ción posible entre los países quo no 
han llegado a enfrentarse. Nio puede 
haber común medida al entrar unos 
equipo; ^ nacionales en más ocasiones 
que otros y también al no tener ad
versarios ce idéntica potencialidad. 

Ahí es tán, sin ir más lejos, Argen
tina, que no ha jugado más que los 
dos encuentros do España y Portu
gal. ¿Merece fígunar en la misma 
medida que Mungria que ha jugado 
once partidos; o Suecia, con otros 
once; o Inglaterra, con siete; o como 
Brasil , con cinco? Y estos quo no 
han jugado en Europa ¿permiten co
locarse entre las naciones del Viejo 
Continente' que no han jugado en el 
Nuevo Mundo? 

Señalar loj resultados, alinear las 
cifras y llegar hasta el "gol average" 
(producto dc los goles a favor y en 
contra), todo es subjetivo, arbitra, 
rio, intuitivo y sólo puede servir do 
mero divertimiento. 
HUNGRIA É INGLATERRA EN PRIMER 

PLANO 
Con todas estas consideraciones 

por delante, será cuestión de abor
dar la clasif icación dc las mejores 
naciones del Mundo en 1952. 

"Pranee Footbar" establece una re
c ién por orden valorativo de 37 na
ciones: 1, Argentina; 2, Hungría; 3, 
Inglaterra; 4, Brasi l; 5, Chile y Ru
mania; 7, Suecia y Yugoeslavia; 9, 
Alemania; 10, I rancia. Sitúa a Bél
gica en 13 lugar, a Italia y a Bulga
ria en 14 y a los austríacos les rc-

' serva el 20 pue.;to. 
"United Press", tras una encuesta 

entre periodistas de renombre euro
peo, ha ofrecido esta relación: 

I , ' H u n g r í a ; 2, Prancia; 3, Ingla
terra; '4, Yugoeslavia; 5̂  Bulgaria. 
Pstá claro que ningún critico sudame
ricano ha sido consultado. 

I I "Internationale Sport Horres-
pondenz", de Slültgart, br indó, por 
su parte esta otra c las i f icación; I . 
Ungna; 2, Inglaterra; 3 , Suecia; 4, 
Yugoeslavia; 5, Prancia; 6, Brasi l; 
7, Chile; 8, Alemania; 9, Bélgica y 
lü," Escocia-

Austria pasa al 13 lugar, Argenti
na, al 14 c Italia al 17, 
PUSKAS, I N D I S C U T I B l / 

EÜ referendum de "United Press" 
en cuanto a la clasificación indivi
dual ofrece estos resultados: 

I-, Puskas (Hungría) 150 votos; 2, 
Billy VV'right (Inglatcrr.i). 44; 3, 
l.cfthousc (Inglaterra), 43; t i , Boni-
faci. (f ranela), 21; b, O^work (Aus
tria), 16; 6, ¡Tclvaikows (Hungría), 
10; 8, Matthews (Inglaterra), 6; 9 , 
Zeman (Austria), 3. 

Naturalmente, fahan los sudarperi-
canos y también los suecos (Jopason) 
y los españoles (Basora y Gainza) y 
el escocés Liddcll y el alemán Fritz 
Walter. 

Una pequeña reserva concerniento 
a Puskas: todo el mundo juega para 
él y sobre él en el equipo húngaro. 
Lo que pue^c justamente significar 
que no tenga rival. 
E L PQUIPO DE ••SÜPPRVPDKTTKS" 

Pn cuanto al mejor equipo del 
Mundo, "Prance Pootball" propone es
te: Merrick (Inglaterra); lombardo 
(Arge-ntina), OswirR (Austria), Ram-
soy (Inglaterra), Hanapoi (Austria), 
Wright (Inglaterra), Basora (España), 
Méndez (Argentina), Puskas (Hun
gría) , .icppson (sueco., del Ñapóles) y 
Nvers (húngaro,, del Inter dc Milán). 

El "Kicker", del Munich, el doctor 
Priedcbcrt Becker formuló e í 19 del 
pasado Enero un equipo mundial con 
vista% al partido Inglaterra - Resto 
Idel Mundo, previsto para Odubro, 
en ocas ión del XC aniversario dc la 
f ederación inglesa, pero ¿se trata cío 
un equipo? No; de más de uno pues
to que se contenta con dos guarda
metas: el turco Tursav y el español 
Ramallcts, y constituye cuatro líneas 
de zagueros y otras tantas de medios 
y atacantes, aunque -no í i g u i e , n;i-
lura ímente , ningún inglés . 

Con todo, el equipo "ideal", se
gún "Kicker", seria este: 

Ramallets (España), Voon (tscot 
cia) , Posipal (Alemania), Cox (Esco
cia), Tchaikowski (Yugoeslavia), Roz-
sik (Hungría), fritz Walter (Alema
nia), Puskas (Hungría), Chiggia •(Uru
guay), Ademir (BrasilJ y Gainza ( F * . 
paña) . 

Acerca de algunos de festos juga
dores los comentaristas oponen de
terminados reparos: Ramallets, para 
ellos, ha sido el responsable directo 
del gol argentino en Chamartin. Gain
za solo ofreció un medio tiempo. Po
sipal y Fritz Walter se mostraron 

H E R N I A D O , L E A Y M E D I T E 
S I S U H E R N I A L £ P R E O C U P A por que el ant icuado b r a g u e r o dc hie
rro le rnagul la y p e r j u d i c a la do l enc ia con sus inadecuadas presione? 
y le motivan temores que d i f i cu l tando efectuar' sus ac t iv idades lo oca' 
s ionan inquietudes y a m a r g u r a s podra s u p r i m i r estos I n c o n v e n i e n t e 
£ « c £ r . r 5 . i ü i r a Pfac t l camonte la h e r n i a con el aduct ivo reductor "CO
R R I F 1 X " (patentado n ú m . 258313) o r i g i n a l i n n o v a c i ó n a m e r i c a n a O L E 
S U P R I M I E N D O T O T A L M E N T E H I E R R O S Y A C E R O S , c ó m o d a m e n t e ob 
tura y c i e r r a el or i f i c io h e m i a r i o sin n i n g u n a moles t ia . Consulte a l 
m é d i c o . ( C . C . S. n ú m . 13371), * 

A V I S O : " C O R R I F I X " I . 0 . a t e n d e r á a cuantos e s t é n interesados de 

y M I R A N D A DE E B R O , 
d o m i n g o Í5 , D r . A Y E R D I , V i tor ia , 17, s e g ú n sus p r e s c r i p c i o n e s 

C O R R I F I X " ^ e ^ T A ^ . B A R C E L O N A 

•muy flojos en Octubre, en Colombcs. 
Ademir y Chiggia también han decli
nado. 

Es un ing lés , mister Drcws. vete
rano presidente del comité de selec
c ión dc la F I F A , quien tendrá. la car
ga de seleccionar su equipo. 
Fl . l . lS , ÉL MFJOR ARBITRO 

La revista austríaca "Sport Schflu" 
es la que ha ofrecido la siguiente 
clasificación internacional dc arbi
tros. 

I , Filis (Inglaterra), 2, Harzic 
(Francia); 3, Danko (Hungría); 4, L a -
fiche (Rusia); 5 , Best (Fstados Uni
dos); o, Evans (Inglaterra); 7, Vas-
ling (Suiza); iJ, Bobski (Yugoesla
via); 9, l.cate (Inglaterra) y 10 Bér-
nanii.ii (Italia). 

Tres i n g l c í e s entre los diez, un 
inesperado americano. Un ruso igno
rado. E l francés Har/ ic , en segundo 
lugar. Pero es indudable que alguno 
más ora cbligado que entrara en esa 
c las i f i cac ión , como en el caso del 
meridional Tordjmann, sin citar 
otros 

[I íll de M M m M 

M a d r i d . —; E s t a m a ñ a n a , en el 
E s t a d i o Metropol i tano se han CP-
trcnadolos jugadores de! A t l é t i -
co de M a d r i d bajo las ó r d e n e s 
de C o l ó n , c e l e b r á n d o s e un p a r t i 
do d c en trenamiento frente al 
P lus U l t r a . E n ..sta p r u e b a toma
ren p á r t e los j u g a d o r e s P é r e z 
P a y á , M ü j i c a y L o z a n o , los que 
no se han resent ido de sus lesio
nes . 

— Los j u g a d o r e s de l Real Ma
dr id M u ñ o z y Joseito se hal lan 
enfermos . E l p r i m e r o padece un 
ataque de g r i p e y el segundo co
l i t is , por lo que se c r e e que no 
p o d r á n a l i n e a r s e el p r ó x i m o do
m i n g o en V a l l a d o l i d , frente al 
club t i t u l a r . 

— E l A t l é t i c o de M a d r i d , en 
p r ó x i m a s s emanas p r o b a r á a v a 
r ios i u g a d p r e s de Clubs de Se
g u n d a y T e r c e r a D i v i s i ó n , que 
han s ido autor izados por sus d i 
rect ivos p a r a su c o m p r o b a c i ó n 
por los t é c n i c o s del c lub m a d r i 
l e ñ o . 

' P O / f £ L f S F O o r P A B L O 

S o n p r e c i s a s c o n u r g e n c i a 
n u e v a s y a b u n d a n t e s l l u v i a s 

Se extiende la tónica de baja de precios en el ganado 
La tcmperaiera se ha suavizado bas

tante, y cen las recientes, aunque es
casas lluvias, la situación dc los cam
pos ha experimentado ^na .visioie e 
Impcrtante mejor ía , sin que excluyar 
mos a los pastos. Pero esté favorable 
cambio será muy poco consistente si-
.no se preducen rápidamente las l l l -
vias que la campiña en general está 
reclamando. En Andalucía y Extrema
dura aquellas precipitaciones y el be-
r.cfiro influjo del sol y do los vlenios 
templados han determinado un rebro
to dc Fft's espcrmzas de que la pri
mavera herbácea no se hará esperar. 
Mas esto e condición como decimos 
antes, do que no se retrase las bo
rrascas que deben tener 11 virt .d de 
pcrfi'ar cn.cs .es momentos la úvOl'-r 
ciivi de nuestras riquezas naturales. 
Entretanto, observemos la e v o u x i ó n 
de la climntolcgia que, en el nernen-
to de redactar esta impresión, s é "ios 
mues'.ra bastante propicia, acaso por 
influencia dc los aseladores tempora
les que han llevado la ruina y ol do
lor a cx'ensas regienes del Reino L n i -
do V dc los Países Bajos, en dónete 
cepiosisimas nevadas han extendido 

"un blanco sudario sobre los campos y 
la> ciudades dcvaslados. 

En las provincias centrales espa^.o-
la^ también se aprecia un rcvcrdcci-
micnto dc los pastes, pere cslos care
cen de la'necesaria htmrdad íendo 
P^ra prosperar, aunque por lo '.pie a 
esas regiones atañe es todavía Üiüy 
pronto para quo la vegetación eche 
arriba. C ira cosa muy distin.a es el 
Mediodía en donde las flores silvestres 
cmpiczTn a constelar las perspecti
vas. En todo pi relieve nacicna' el 
ng»á es rrivy necesaria, pero on el 
Sur esa necesidad resulta imperiosa. 

En el N'ortc, ?! mejorar el tiempo 
y estar encharcados los parajes dc 
pastiza', se reanuda r l pastoreo quo 
ha estado interrumpido durante va
rias semanas. 

Resella bastante confortadora' !a 
circunstancia dc que la rabana, por 
lo general, y aunque la invernada ha 
sido tacaña en lo de facilitar alimen
tes'naiurn', cont inúa en csW»do satis
factorio desde el punto de vista sani
tario, lo que no deja de ser un-inte
resante punto dc partida para la nue
va campaña. 
SE GENERALIZA LA TENDENCIA DE 

LOS FRECIOS A L A BAJA 
Se acentúa, y se extiende la tt-n-

dencia de los precios a la bajá en casi 
todas íás especies pecuarias, que ve
nimos anunciado y señalando desdo 
hace varios semanas. Este nuevo giro-
mcrcantil parece impuesto por la es
casez de pastos y lo poce prometedo-
res quo son l̂ .s pcr'pcc'.ivas al res-
t ocie. Es dteir, causar de orden c ir -
curstanciai, que pueden desaparecer 
si c-1 tiempo cambia. Si nos atenemos 
al hecho de que las c i g ü e ñ a s , esas pa
cíf icas mensajeras primaverales que 
tan graciosamen e estilizadas ademan 
la coronación de las torres y do los 

campanarios, e! tiempo va'a cambiar, 
en efecto en el sentido que la pre
sencia de tnlcs zancudas permito pre
sagiar. -I^ro con más frecuencia dc 
lo que fuera de desear por és'.as, su 
aparición ha sido seg-ida inmediM;'-
mtntc p ^ duras borrascas invernales. 
Y. I* verdad, bien quis i éramos , que, 
sin dcirimenlc para las mismas y sin 
daño para nosotros, la atmósfera adop
tara un te no acuoso, intenso y soste
nido. * 

l os conatos de* baja en rrocics que 
podemes consignar hcy, se refteren. 
como novedad, r. Torrelavega. por lo 
que atañe a novillas y vacas dc pro
ducción, y» quo no alcanzó tn 1» pr i 
mera feria de mes al ganado paro 
sacrificio; a Mora dc Toledo, en den-
do abundó ja oferta y escasearco las 
transacciones, y a Zafra, donde la 
tónica predominante fué la misma Que 
en aquella pob'aclón toledana. 

Y a esperar, pues el ambiento mer
can: i r ha dc seguir, influenciado por 
el tiempo, en el sentido que dejamos 
reflejarlo. A la baja, si no Hume o 
llueva poco. En sentido de recupera
ción r de sostenimiento de las coii-
zaciones, si la lluvia llega en la me
dida deseada y precisa. • 

5ÍS ífí ^ ^ 5}< ^ 5iS ^ ^ ÍK 5íS 

Ha sido posible mediante 
abonos con superfosfatos y 

nitratos amónicos 
To'edo.— Cuarenta fanegas de 

rere ales por una cln tierra han 
producido mas parcelas abona
das con supcrfosfr.'os y n i m i o 
••"nónico, segün las instruccrc-
nes dictadas por el Instituto de 
f i s i o l o g í a vegetal de! Consejo 
Superior (!e Cien'.ificas. 

La interesante expcriíiacia se 
h,a llevado a cabo sobre unos, 
tórrenos de Ir. Escuela Profo-sic. 
na' Agropecuaria dc Maqucdr 

Si el uso de estos fer.iliznn-
les se extendiese por la provin
cia do To'tdo, que actualmente 
ocupa el quinto lugar en la prc-
d-ccicii triguera, podría llegar 
fácllmento S! primer póes'.o en
tro tedas las de España. 

VlDA..Í]SD!V«)ÜAltS~R£5PON5A8ai»AD CIVIL 
Riesgos diversos: incendio - Robo - Expol iac ión . Cosechas - Cinematografía - Guerra 

t y otros riesgos catastróficos (A. R. C. A.) 
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l a p r o i s i n c m 

M i r a n d a d e i b r o 

DOaiMLMTO NACIONAL PE 
IDLNITIDAD 
Se pone en conocimiento de las 

personas avecindadcs en esta ciudad, 
mayores dc dieciseis años , incluidas 
las pertenecientes a ordenes religio
sas y funcionarios públicos (civiles, 
militares y -eclesiásticos), que el pla
zo obligatorio para solicitar este do
cumento termina el día 20 del pre
sente mes. 

Se habilita, a partir del mes de 
Marzo el primer lunes de cada mes 
p a r a , solirttarlo aquellas personai 
que cumplan diecisé is años . 
m i m / o 

Ha sido regenerado con las aguas 
del bautismo el cuarto hijo dc nues
tros buenos amigos el prestigioso mé
dico puericultor don Lsteban Rodero 
y doña Mercedes Rodríguez. 

Fueron padrinos el capitán de Ca
ballería don Bernardino Rodríguez , 
lio del recit-n nacida y . s u prometi
da la bolla señorita nurgalesa María 
Ignacia S a l d a ñ a , imponiéndose le el 
nombre de Juan Manuel. 

Nuestra cordial enhorabuena a los 
felices padres del nuevo cristiano, 
para el que deseamos todas las ven
turas del Cielo. 
BAILT DE TRAJES 

Para el próximo sábado, d ía N , 
nuestra pí-imera sociedad de recreo. 
Casino de Miranda, ha organizado 
un baile de trajes que ha sido aco
gido con gran entusiasmo siendo in
finidad las señoritas ^uc aslwiran be
llamente ataviadas y muchís imos del 
sexo feó. 

Habrá regalos para los mejores tra
jes y será amenizada la fiesta, que 
promete ser un acontecimiento, por 
una notable orquesta. 
CLUB TAURINO 

Celebró junta general este simpá
tico clnb, aprobándose la gestión de 
su directiva y se procedió a la clér-
cióíi de los cargos renovables, que
dando asi constituida la que ha do 
regii , i pr.>xirnQ < j i icii ÍÓ: 

Piesidentc, don Nicasio Gómez; vi
cepresidente, don Alfredo Cordero; 
secretario, don Euiolio Grisoleña; te
sorero, dejn f é l i x Blanco; vocales, 
don Arsenio Vega, don f rancisco Bo-
canegra, don Bautista Rodríguez, don 
Servando l'alacin y don José Luis 
Montesinos. 

Ayer celebraron reunión los direc
tivos salientes y entrantes y so tomó 
el acuerdo dc dar una conferencia 
taurina y celebrar un banquete ho
menaje al buen novillero Manolo Cha-
cartc que tuvo la atención de torear 
en esta plaza en primera novillada 
picada y que se ha ofrecido siempre 
y desinteresadamente al club. Acto 
que serviró también para demostrar 
a Segundo Arana, su apoderado, el 
agradecimiento del club por los eon>-
tantes favores que le dispensa. 

Daremos detalles de estos actos tan 
pronto se ultimen. Ahora felicitamos 
a los directivos ^ les deseamos gran
des aciertos en su ges t ión . 

V i l l a d i e g o 
MHJVOS HOCARLS 

E n la iglesia parroquial de Santa 
Mana y ama el altar mayor de la 
misma, ha tenido lugar el matrimo
nial enlace de la bella señorita Ma
ría del Pilar Rodríguez García, hija 
del conocido industrial de esta villa 
D. Nicolás Rodríguez Rodríguez, con 
el joven Silvino Valcárcer de Arra-
tia, contable de la C .E . I .S .A , e hijo 
del prestigioso medico de La Yunta 
(Guadaaljara), don Silvino Valcárcer 

La misa dc velaciones tuvo lugai 
ante el altar ele la Purísima, actuan
do do preste el párroco don Atanasio 
M ejido. 

Apadrinaron a los contrayentes, la 
madre de la novia, doña Porfiria Gar
cía Mlllan y el hermano pol í t ico del 
Viovio, don Antonio Diez Maitos, co
nocido industrial de Madrid. 

Firmaron el acta como testigos, 
por parte del novio, su padre, el pa
drino y el director dol Banco Español 
rtn Crédito, de esta vi l la , don Arsi nin 
Rubio Comí y, IOI* porté de m n6via, 

don Félix Miguel Escudero, indus
trial de esta villa; don Miguel Casado 
Delgado, procurador de los Tribuna
les; don Manuel Cásadfo y don Anto
nio Martínez de Juana, age.ite y ca
jero, respectivamente del instituto 
Nacional de Previsión dc esta villa. 

los numerosos invitados fueron ob
sequiados espléndidamente en casa de 
la novia. También fueron obsequia
dos con un animado baile en e l Salón 
Con destable-, a cuyo efecto trajeron 
una selecta orquestina de Burgo... 

Los novios marcharon en viaje de 
luna do miel a visitar Guadalajara, 
Zaragoza y San Sebastián. Les desea
mos muchas venturas en su nuevo 
estado. 

N o f u e n t e s 
r.l pasado miércoles tuvo lugai la 

scsio.i plenaria Ce la Junta Bibliote-
caria para ser informada por el 'en
cargado de la misma el matstro lo
cal don Florencio Martínez Pert/ deí 
seryiflcj llevado a efecto durante él 
pasado año 1952, primer año de ac
tividades culturales en la biblioteca 
establecida por el Centro Coordinador, 
siendo le ída la Memoria anual. 

El numero de lectoics que ha aflm-
. do a la biblioteca así como los pres

tamos realizados dados su carácter 
racial para todos los pueblos, de la 
Merindad, ha ^ido de 55b. siendo el 
de varones adultos, 262; el de se
ñoras, 112; e l de n iños , 125 y ol 
de niñas , 5f7. 

Confiamos que el segundo año sea 
Dlfis concurrido nuestro >alón-bibliü-
teca por lo que tiene dc recreo espi
ritual y riqueza instructiva. 
NUEVA, MAESTRA 

Recientemente se ha hecho caigo 
de la escuela mixta do esta locali
dad la señorita Manolita Pérez. Le 
(fésbanrios los mayores éxitos al fren
te de su mis ión culturnl. 

F l corresponsal 

NCIl'STfU» m i FONO, ¡JOlfj 
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üATO N I E V E S 
De todos los elementos conii-

ruados o esporádicos aue contri-
füyon a decorar la Naturaleza, 
ninguno tan sorprendente y va
rio, dentro de ^u uniformidad 
natural, como la nieve. La nieve 
lo transforma todo y mejor que 
ir; mejor fantasía del hombre, 
adquiere originales y caprichosas 
arquitecturas. En este punto ja
más la belleza fué tan mutable, 
tan alucinante, tan viva. 

¿Qué espectáculo puede com
pararse al que ofrece, después de 
una gran nevada una mañana de 
sol en el paseo de la Isla? 
Sfc'5K 5g » ^ 5K SK 5* 5K » 
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C U R I O S A . 

v m i M i al Dr. M m 
Toledo.—Junto al cigarral que 

el doctor Mararíón posee en esta 
capital, había -establecido su 
'•consulta" un desaprensivo cu
randero, que ha sido detenido 
por la Policía. Se llama Juan 
Fernández Casco y es taxista de 
profesión. En su propio coche, 
convertido en clínica, recibía a 
los enfermos que, en gran nú
mero ácudían a consultarle. To
da su ciencia consistía en un li- £ 
bro de plantas medicinales y en g 
unas recetas caseras. No cobraba g 
cantidad fija por la consulta y a 
los pacientes le recompensaban | 
generalmente con donativos que 3 
oscilaban entre diez y veinticin- S 
co pesetas. Cifra. 

Los burgaleses amamos la nie-' 
ve v LStamos orgullosos de ella, 
como los nacidos en tierras cá
lidas añoran las temperaturas 
tropicales. V aquí salta la excla
mación de cierto político al co
mentarse ante él en San Sebas
tián la temperatura registrada 
aquel verano tn Córdoba: ¡Cua
renta grados, a la sombra! 

—'iCuánto siento no estar allí! 
Exclamó el indicado político . 
nostálgico de aquel calor. 

Como buen burgalés nuestro 
octogenario se complace en re
cordar los años cíe nieves. "El 
1880 v siguientes —dice— cuan
do yo iba al Instituto, caían oc-
piosas nevadas y fuertes y persis
tentes heladas. Se helaron las 
fuentes y el río. Bajo el puente 
de Bessón, a pesar de la corrien
te, aparecía el agua' lisa y bri
llante como un espejo. 

Los chicos cbrríahncs "la potra 
en la Laguna de las Kanas". 

La Laguna de las Ranas... ¿Ha
cia' dónde cae? 

"A mano derecha de la caseta 
d d paso a nivel,cié San ¿oies ha
bía una laguna, hoy desapareci
da; durante el verano cantaban 
en ella las ranas que era una 
bendición y en el invierno apa
recía helada con un espesor de 
diez a qulnec centímetros. Y so
bre esta pista corríamos la potra. 
En cierta ocasión Tomasillo, el 
hijo de la casetera, >cayó de es
paldas y temimos una desgracia. 
1.levado a su casa tardó mucho 
en recobrar el conocimiento. 

Por aquel entonces ninguna de 
las c<fsas de Burgos tenía cana
lones de recogida de aguas. Con 
el dtshielo se formaban unos chu
zos o estalactitas ce gran tama
ño, pendientes del alero de los 
fejacics. El efecto era sorpren
dente, pero ofrecía serio peligro 
para los transeúntes. Los inqui
linos de los últimos pisos tenían 
la obligación dé romperlos. Pa
ra ello empleaban barras tíe hie

rro o gruesos y largos palos". 

L O Q U E F U M A M O S : por H . T J ' ^ r 

—Fumas demasiado y el tabaco, es causa de 
enfermedades horríhíes 

—Bueno; mientras sea el tabaco no ¿ e n g o por 
qué preocuparme 

Recuerdo también yo estas es
talactitas que pendían de los ale
ros de las casas, las cuales apa
recían ante mis ojes infantiles 
como fantásticas cuevas de mis
terio ¿Qué hadas o monstruos ha
bitarían en ellas? 

"Entre los chicos —sigue con
tando don Mariano— era costum
bre hacef bolas cié nieve que ro
dando sobre la misma nieve ad
quirían gran tamaño. Los aficio
nados a la escultura las aprove-
chacan para ..moldear el busto de 
álgúñ personaje histórico o con
temporáneo. 

t n ei tspolón, en los días de 
una, gran nevada, llamó la aten
ción el busto de Cervantes mo
delado por un chico, dos años 
mayor que yo que se llamaba 
Marceliano Santa María. 

Un año, el día del Angel, l.9 de 
Marzo, siendo yo ya un mócete, 
cayó una nevada que alcanzó 
unos treinta centímetros do es
pesor.' En compañía dé unos ami
gos fui a merendar a caá de 
Fi-Utos, detrás de Sun Amaro, en 
la carretera, donde • luego hubo 
la vaquería de un, tal Alonso. Por 
dos pesetas merendamos opípa
ramente: un plato colme de alu
bias con chorizo, liebre..." 

jPor favor, no siga, don Ma
riano! En la boca no nos caben 
ya los dientes... ' 

"A la salida de casa de Fru
tos —termina diciendo nuestro 
octogenario— era tal el espesar al
canzado por la nieve que nos cos
tó trabajo regresar a nuestros 
respectivos domicilios. Ibamos en 
fila india por una estrecha sen
da cuando, de pronto, a un chus
co se le ocurrió gritar: 

i i El lobo!! ¡¡El lobo!! 
Y... ¿sucedió? 
Don Mariano lo silencia. Sin 

duda le da cierto rubor confesár 
pl pánico que en tan crítico mo
mento se apoderó del ánimo de 
aquellos rnocetes en cuyes rbs-

,tros apuntaban ya varoniles ba:-
tas.. 

Computando datos y fechas esta 
gran nevada debió de sor hacta 
el 88. En 1904, año arriba o año 
abajo, se registró también otra 
gran nevada de categoría. Fue 
aquel un Invierno muy crudo. E2 
30 de Enero, festividad de San 
Lesmes, marcó el termómetro 
¡16 grados! bajo cero. 

Lo recuerdo perfectamente. Ac
tuaba en el Teatro Principal la 
Compañía del renombrado , actor 
Francisco Fuentes. Y aquella no
che se estrenó "Hamlet", de Sha
kespeare. A la salida del teatro., 
fuimos sorprendidos por impre
sionante espectáculo. Había caí
do ligera llovizna y el suelo apa
recía bruñido y brillante como un 
espejo. 

El violinista Veiga, hijo del 
compositor de la célehre "Albora
da gallega", salía muy ufano con 
su violín debajo del brazo cuan
do... izás!, resbaló y no paró has
ta la entrada de la Diputación, 
agarrándose en una de las faro
las que había a uno y otro lado 
del edificio. El violín salló dis
parado a gran distancia y se hi
zo mil añicos. En aquellos tiem
pos en los entreactos de la re
presentaciones' un sexteto inter
pretaba escogidas piezas. Al-
compás de la música, en palcos 
y plateas dormitaban las mamás. 

soñábamos las damiselas y los 
"pisaverdes", r n. el pátio de bu
tacas, nes contemplaban a tra
vés de sus gemelos de teatro ¡Ay! 
(Qué bello era todo ósto! 

Aunque, a vece, las grandes 
nevadas se daban también en 
Mayo, por lo general el resplan
dor oe la Candelaria hacía huir 
al "oso blanco" de jando libre el 
paso a la*estudiantina, jubilosa 
y juvenil: 

Despierta, niña, despierta 
despierta si estás dormida... 

EL PROXIMO ARTICULO 

P ARbCE que esla revuelto el pleilo 
I úe la* corridas de loros, y cabe 

prtjuntar: ¿Con la aplicación del 
viejo reglamento aumentará la afición 
a la fiesta nacional3 Tenemos que pen
sar que hay dos generaciones que no 
han visto cerridss de loros. Poco im
porta que los viejos aficionados nos 
hahlen del Guerra y de Mazantini, y 
otros menos viejos de Joselito y Bel
mente. Todo eslo pertenece a la His
toria y la vida de nuestro tiempo, con 
ser tan dura y difícil, tiende al mínimo esfuerzo, con 
el mayor lucimiento. Cualquiera, a los veinte años, ya 
se cree maestro y no de toros sino de cualquier activi. 
tlad que emprenda. Perece ser que Se ha alargado la 
vida de les hombres, mas por extraña paradoja los jo-
venes tienden a parecer más viejos, provistos de una 
ciencia infusa, en tanto que los viejos quieren aparen
tar juventud, olvidando las lecciones de la experien
cia, que es donde reside precisamente la maestria. N»» 
faltan algunos viejos nostálgicos, pero éstos son los 
menes. 

A mi modo de ver este fenómeno le ha traído el 
m?.qmn¡smo. Cerno las máquinas viejas no sirven, 
pensamos que los hombres viejos no sirven. Antaño los 
hombres para llegar a la categoría de maestros, te
nían que empezar por aprendices y oficíales. La macs-
tria era cuestión tíe años y si por excepción salia un 
niño prodigio, se le consideraba como un fenómeno 
raro, y por lo general, estos niños conforme se iban 
haciendo hombres iban perdiendo facultades. 

Sea per la razón que sea, lo cierto es que a todos, 
jóvenes y viejos, nos gusta en este tiempo tener fren
te a nosotros un adversario con los cuernos sin pun
tas. Eludir el riesgo para conseguir con más facili
dad un buen éxito. Hoy íes toreros se retiran millo. 
Darlos al entrar en quintas y todos, más o menos, 
aspiran en la profesión que eligen a hacer lo mismo. 

En virtud de este fenómeno podemos decir que no 
existe una juventud iconoclasta. No es la ola de ju
ventud que quiere encontrar Ubre el camino, arro
llando a los que se oponen a su paso. No hay que ano-

ELUDIR El RIESGO 
\ Por Fraficisco DE GOSSIO | 

llar a nadie y el camino está abierto y libre para 
ledos. El adolescente puede ser matador de toros, di
rector de orquesta, ajedrecista... y no digamos futbo
lista, pcique aquí si que se necesitan juventud y vi
gor físico. De esto pasamos a lo más elevado, a. que 
un jcven quiere ser filósofo, novelista, financiero... 

Coincidiendo con la campaña de los toros afeita, 
tíos se ha dado ahora un caso bien triste. La ofensi
va que la critica juvenil ha hecho contra don Jacin-
ic Benavtnte, con motivo del estreno de su última 
otra. No es ya el juicio que la obra haya podido me
recer a estos críticos, es el menosprecio a todo un 
pasato, a una historia, cuando don Jacinto, entre los 
últimos' clientes del Rcmantícismo, se presenta como 
un reformador del teatro español, y lo eleva a las 
más altas cumbres. Ha habido un critico, que, por Li 
radio, le ha llegado a negar la justicia de su premio 
Nobel. 

Todo esto tendría justificación en el impulso ju
venil, sí hubiese jóvenes capaces de hacer lo que don 
Jacinto Benavente hizo en su juventud. Pero estos jó
venes no aparecen y precisamente no aparecen porque 
la lucha es para elle 5 demasiado fácil. Porque totíoi 
quieren sentar plaza de capitán general. Pero bien en
tendido, cen los pitones cortados. Se traducen muchas 
novelas y «Jgunas qoe aparecen como origínales son 
t r a d u c i d a s . En el teatro ocurre algo pa-
recico. Hay lluvia de traducciones, de adaptaciones y 
de plagios. Todo esto es torear toros afeitados, ganar 
cinero sin esfuerzo, falta de ganas de luchar, eludir, 
en suma, el riesgo. 

v i ' é s v a a c o n s f r u / r s e u n a f a c t o r í a 

d e f i i e r r o y a c e r o q u e 

s e r á l a m e j o r d e E u r o p a 
V^AA* ~ ^V*»>' ~ 

ieza a 
España -

dercartarse la posibilidad de que el partido 
se juegue en 5an Mamés.- Numerosos 

íes a plazas de veterinarios 

' « A U TO IBERICO» 
•LAZA 0E PRIIfl. 17. TELEFONO. «ISí 

« « ÍK í m í K ^ » 

Los obreros 
se rei 

trabajo en Gibraltar 
Bajo Id promesa de que sus 
peticiones serán atendidas 

La Linea dé la Ccnccpckm.— Esta 
noche se hán reifíte^rado a su traba
jo los obreros españoles ^uc intervie
nen en la construcc ión de túneles en 
el P i ñ ó n y que so hablan declarado 
en huelga porque sus peticiones de 
mejora de sueldo y horario de tra
bajo no fueron atendidas por la em
presa constructqra. 

La re incorporación a sus faenas, ha 
sido motivada por las 'promesas que 
formula el Instituto social obrero do 
Gibrídlaf en carta dirigida al S indi
cato de Trabajadores españoles en Gi 
braltar, en la que pide a los obreros 
españoles que se reintegren al traba

j o y les prometo que sus pe t i c ionós 
serán estudiadas .com toda justicia, asi 
como que las harás de trabajo serian 
modificadas y que las mejoras en los 
jornales tendrían efcelos descic prime
ros del presente mes.—Cifra. 

, Madrid.™ (Cróni
ca -de • TACHIN", pa-. 
ra DIARIO Dt: BUR

GOS). 
. Nuevamente se ha 
reunido la Sociedad 
F.spañola de Pecfa-
^ogia, prosiguiendo 
el estudio de su po
sición ante el traba
jo del escolar en su 

«asá, estudio que lle
varon a cabo los 

pedagogos cuantitativa y cualitativa
mente. Desde el pu/tto dé vista "cuán-
ti", meditaron hondamente sobre el 
tiempo que deben emplear lós es
colares eii su estudio y c ó m o deben 
ser sus tarcas para que no resulten 
e x a g o r á d a s . Desde el "cuall"", especu
laron, con la mano en barbilla,- Sós 
bre la función- memorisitca,. ins. te-
reas de repaso, los problemas mate
m á t i c o s , los trabajos do experiencia 
y de aplicacioa y la' adquis ic ión de 
técnica. . •: -,. - r 1 • - . i 

Terminado el 'debate, se adopta
ron diversos acuerdos, algunos de 
ellos muy curiosos para los, c ó m o el 
cronista, íegtos en materia pedagó
gica y simples padres cío cuatro es
tudiantes. Veámosio . Por de - pronto, 
que el horario de cstudleo debe estar 
e n relación con la edad y con el tiem
po ¿le estudio en los Colegios (se re
fiere naturalmente, al horario case
ro). Idea excelente é s ta de que los 
parvullllos .estudien menos tiempo 
que los grandotes del sexto, si se
ñor. 

Después han determinado que los 
profesores no deben encomendar a los 
alumnos el desarrollo de trabajos in 
ú t i l e s , acuerdo que, al ser divulgado, 
provocará formidables ovaciones pro
venientes de aplausos paternos y lá
grimas de gratitud de las abnegadas 
madres. Hay que terminar con esos 
hábitos del profesorado, do obligar 
a los chicos a aprenderse la lista de 
los Royes Godos al revés o siete, pá
ginas <:le la tabla de logaritmos, de 
memoria. Ahora ya sólo encargarán 
trabajos ú t i l e s . Muy bien. 

, L n cuanto al horario de los Cole

gios, pretenden que sea modificado 
con el establccimento de dos: uno, 
m á s corto, para los chicos que pue-
«im estudiar en sus hogares respec
tivos y tengan la asistencia familiar, 
y otro, más duradero, para los es
colares que no tengan en su casa el 
ambiente que el estudio precisa. 

Gran ¡dea, idea faro, auguramos un 
formidabl-y éx i to al horario más dura
dero, por obvias razones. 

FUTBOL 

En Madrid comienza a descartarse 
poco definitivamente, la posibilidad 
de que .pueda jugarse eiv San Mamésl 
el dia 19 de Marzo, el partido l-lspa-
ña - Bélg ica , al considerar imposible 
que para tal fecha queden termina
das las importantes reformas que 
efectúan en la "catedral" del fútbol^ 

Colosal programa doble en sesión 
, continua tíe .5'15 a 10 noche 

(N m 
con la presentación (te 

WARLON BRANDO 
(Primer premio de Interpretación) 

E L C L A V O (n. t ) 
por Amparito Rivelles 

ill noche, especial "VIVA ZAPATA" 
PRECIOS POPULARES 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble en sesión 

continua de 4 a í I noche 

VIVA ZAPATA (n. t ) | 
por Marión Brando 

y E L C L A V O (fí. t ) 
precios 2 y 3 pesetas 

aunque hay verdadero^ deseos Me aten
der o los bilbaínos en sus aspiracio
nes. Hoy habrá salido para Bilbao 
el secretario do asuntos generales ÚJ 
la Real Federación, señor Ramíre / . 
A ver qué dice a su regreso. 

ALBEI TARES 

El Cuerpo de Inspectores munici
pales óe Veterhia ría, celebra ésttís 
dias tremendas oposiciones Actúan 
nada menos que siete tribunales, que 
hoy Iban por e l examinando número 
1.396. Suponemos quo esta pléyade 
de veterinarios, se deberá, en gran 
parte, a la , promulgación de las fla
mantes disposiciones reguladora^ . de 
la fiesta denominada nacional, tan 
necesitada de técnicos dictaminadores. 

TEATROS 

Un diario de la noche publica hoy 
l a carta que el empresario teatral 
donostiarra, don- Luis Damboranea, 
dirige al organizador señor* Collado, 
quejándose de la competencia ilícita 
de que es victima en San Sebast ián. 
Dice que, en su labor en pro del tea
tro, siempre, tuvo sus locales abier
tos a todas las Compañiáá, pero que 
ya se ha cerrado a la banda, porque 
sin el menor respeto se organizan iá-
cilmentc -funciones de* aficionados^ 

que cobran un precio irrisorio y no 
abonan impuestos. Asegura que mo 
volverá a traer más Compañías y "que 
sea lo que Dios quiera, que de mi 
bastante se ha rcido ya", , 

FACTORIA 

Dos periódicos de Madrid. "Infor-
maciones"" y " Y a " , publican hoy cró
nicas especiales de Londres dando 
¡noticias de que cuatro grandes fábri
cas inglesas, unidas en un trust, han 
iniciado sus trabajes para i a cons
trucción de una factoría de hierro, y 
acero que será la la mejor do Euro
pa, y que se instalara en Avilés , por 
encargo de la Empresa Nacional Si
derúrgica . EÍ to;al dQ las obras im
porta diez millones de libras ester
linas inrluyendo, naturalmente la ma
quinaria. L a fábrica cometnzará a 
producir en 1956 o principios de 
1957. 

( so ) 
Tres años después) Hitler organizó una fuerte autoridad 

central de otro tipo, que tenia poca relación con los princi
pios que yo estaba defendiendo. Tuvo la habilidad de lograr 
lo que las naciones no habían estado dispuestas a conceder
me a mi o a otros antes que yo. \ 

La mayoría sólo podía ser organizada con los nazis. 
Hitier, por su parte, había resuelto actuar sin mayorías par
lamentarias. Pero ios historiadores deben cuidar el señalar 
que el Zentrum, en esta ocasión, consideró un Gabinete di
rigido por Hitier como el único medio de salir del "Impas
se". No acierto a ver como esto puede compaginarse con la 
acusación de que yo era la persona responsable de traer a 
Hitier al Poder. 

Con todo, me veía obligado a tratar con él. Después de 
nuestro contacto en Agosto, ello exigía echar a un lado mi 
aversión personal. Le escribí lo que sigue: 

"Cuando fui llamado a dirigir el Gabinete presidencial 
ti 1 de Junio, era bajo la base de que realizase un intento 
para unir todas las fuerzas patrióticas en el país. Entonces, 
usted prestó buena acogida a la decisión del Presidente y 
prometió su apoyo a dicho Gabinete. Después de las eleccio
nes del 31 de Julio, se ,hizo un intento para combinar estas 
tuerzas dentro del propio Gabinete, pero usted puso como 
condición que semejante coalición debía formarse bajo su 
dirección. Por razones que usted sabe, el Presidenle no con
sideró oportuno el ofrecérle el puesto de canciller. . 

Las recientes elecciones del 6 de Noviembre han produ
cido una nueva situación y una nueva oportunidad para uni
ficar el país... 

Sigo pensando que fl líder de un gran movimiento na
cional tiene la obligación de discutir la situación y las me
didas que han de tomarse con el actual jefe responsable de 
los asuntos del país. Debemos intentar prescindir del amar
gor de la campaña electoral y poner el bien del país, que 
ambos procuramos servir, por encima de todo otro género 
de consideraciones". 

Había albergado la ilusión de excitar las cualidades df 
estadista que Hitier poseía, pero éste se negó a entrar en 
discusión. 

El 17 de Noviembre me vi obligado a informar al Pre
sidente que mis negociaciones con los partidos no habían 
tenido éxito. La actitud de los mismos ale jaba teda esperan
za de conseguir mis reformas por intermedio del Parlamen
to. En cuanto se reuniese el Reichstag, la oposición presen
taría de nu' vo un voto de censura y ello haría imposible cua'-
quier ulterior cooperación entre él Gabinete y í l Parlamen
to. No había posibilidad de formar un Gabinete de coalición 
bajo mi mando. 

A M E N A Z A D E GUERfíA C I V I L 
EL presidente estaba muy preocupado con el giro que 

los, asuntos habían tomado. Pareció pensar que tendría un 
¡¡i'tvi) <ii. más rxilo (bu los jefes de los panidos q ú t v i que yo 

bíamos expuesto nuestros puntos de vista, siguió sentado 
por unos momentos, se levantó después y dijo: "Decido se
guir la sugestión de von Papen". Desoués, volviéndole ha
cia mí, añadió: "Señor canciller del Reich, deseo que em
prenda usted inmediatamente las medidas necesarias para 
formar un Gobierno, al que enconmendaré la ejecución de 
vuestro plan". 

había *enido. Sobre todo estaba decidido a abandonar la 
idea de un Gabinete presidencial y volver a la incertidumbre 
de los métodos parlamentarios. La Prensa de la izquierda y 
del centro se deleitó con mi dimisión. 

Hindenburg recibió a los jefes de los partidos de !a de
recha y Zentrum, Hugenberg, Kaas y Dingeldcy el 18 de No
viembre. Al dia siguiente, Hindenbürg vió a Hitier y le pi
dió, como jefe del partid<J más fuerte, que examinase las po
sibilidades de formar un Gobierno de coalición, en el que los 
jefes de los partidos de derecha y centro habían declarado 
su conformidad de participar. Se le aclaró que quedaba en 
libertad de ocupar el puesto de canciller. Goering trajo ei 
escrito de respuesta de Hitier el 23 de Noviembre. Se decla
raba en éste que Hitier se consideraba incapaz de resolver 
la crisis gubernamental en condiciones puramente parla
mentarias, ya que éste sería contrario a sus convicciones 
básicas. 

Hitier no tenía evidentemente intención de ser forzado 
en una solución parlamentaria. Si hubiese de formar un Ga
binete, insistiría en que fuese un Gabinete presidencial, si
milar al mío*. Hindenburg no estaba aún dispuesto a tomar 
esta decisión y la situación arroja suficiente luz sobre la 
afirmación de! fiscal en Nurenberg de que Hitier había si
do invitado a tomar paríe en <stas discusiones porque yo 
había "recomendado insistentemente al Presidente que hi
ciese a Hitier canciller". El 26 de Noviembre, Hindenburg 
se encontró con el problema de formar un nuevo Gabinete 
presidencial, cuyo principal dilema sería cómo llevar los 
asuntos del Estado enfrente de un Parlamento completa
mente paralizado. • 

Esta era la situación cuando Hindenburg llamó a Schlei-
cher y a mí para que le visitase en la tarde del i de Diciem
bre. Los resultados de nuestra discusión habían de tener 
tRetos decisivos en hechos posteriores. El presidente se di
rigió primeramente a mi para conocer mis sugestiones. Le 
esbocé nuestros dos fracasos para incorporar representantes 
del partido naciónaUocialíst.a en el Gabinete presidencial. 

SÍ el presidente se<?tíia manienieAdo las opinidnrs que 

E VON 
PÁ P E N 

sostenía en Agosto -opiniones que Schleicher y yo habíamos 
compartido—, no cabía discutir la existencia do un estado 
de alarma nacional que exigía medidas extraordinarias. Ha
bían surgido circunstancias no previstas en la Constitución 
de Weimar. 

Por eso sugerí que mi Gobk-mo continuase de momento. 
Pondríamos en practica nuestro programa económico y ne
gociaríamos urgentemente con los Parlamentos de los Esta
dos la cuestión de la reforma de la Constitución. La situa
ción era tan seria que consideraba que el Presidente podía 
con ello justificarse al colocar el bienestar de la nación por 
encima de su juramento de la Constitución. Le dije que rom-
prendía que ésta sería una decisión difícil de tomar para un 
hombre que siempre colocaba el valor de su palabra f o b r e 
fdo lo demás, pero le recordé al propio tiempo cómo Bis-
marek en cierta ocasión había juzgado ne'.osano recomen
dar al monarca prusiano que la Constitucióa debía ignorar
se por el bien del país. 

Entonces le te>có el turno a Schleicher. L ¿ dijo que tenia 
un plan que absolvería al Presidente de iar este último pa
so riecisívo. Si se le encomendaba a él el Gobierno, creía 
poder provocar una escisión en el partido naciónalsocialis-
ta que aseguraría una mayoría pariameniaria en el actual 
Reichstag. Le dió entonces una detallada explicación de las 
diíe-encias de opinión dentro del movimiento nazi, que ha
cía muy probable atraerse el apoyo de Gregor St ras ser y de 
otros sesenta miembros nazis del Reichstag. A Strasser y a 
uno o dos de sus sostenedores más ir-timos, se le ofrecerían 
puesíc- en el Gobierno que se basarían en el apoyo de los 
Gremios Je Oficios, los socialdémciraíaí > los partidos hur
gúese:. t!-to proporcionaría ana mnyoria (;ot aarla-firSible 
sacar addante el piograma económico • sdciai del f.i lierno 
Papen. R 

Intervine en este momento para expresar que tenia se
rías dudas respecto a la viabilidad de este p'an. El l'resi-
dente permanecía sentado en silencio escuchando con gran 
atención nuestros argumentos. Le habU correspondido to
mar tma de las decisiones más fundamentales de su larga 
vid i. N<( ¡uim-iiio 611 la flísnislón, y rtr»spiif-í q«o amhtK Ha 

Después de esta entrevista dramática, volví a la Canci-
líeria. Estaba asombrado de la repentina "volte-fsee" de 
Schleicher. Parecía haber dado siempre su pleno apoyo a 
la política de nuestro Gabinete, v de hecho había criticado 
algunas de nuestras medidas. Nunca me había dado motivo 
para pensar ni por un momento que se había' apartado del 
plan que yo seguía. 

Juzgué que debía discutir la nueva situación con algu
nos de mis colegas de Gabinete y avisé a Guertner y a Lltz 
para que me visitasen. Les hice un relato de lo ocurrido y 
les comuniqué la nueva orden que había recibido del presi
dente. Cuando les pregunté si estaban dispuestos oara conv-
partir esta nueva y pesada responsabilidad, ambos me dije
ron .que si, sin reservas. Los dos consideraban que existia 
un estado real de alarma y que la solución sugerida era la 
única. Fué un gran consuelo para mí tener de mi lado a un 
abogado tan respetado como Guertner y un sombre tan sábio 
y experimentado como Eltz, y me sentí fortalecido en mi re
solución. 

Entonces me contaron las discusiones que Schleicher ha
bía tenido en las dos semanas precedentes con algunos 
miembros del Gabinete. Había expresado la opinión que si 
se me confiaba de nuevo el puesto de canciller, la situación 
tensa podía degenerar en una guerra civil. Esto obligaría 
a intervenir al Reichswehr con el fin de mantener la autori
dad del Estado, tarea cara la que no estaba organizado el 
Ejercito y que recargarla su misión. Se sabía de un gran nu
mero de oficiales jóvenes que s'tnpatizaban con los nacio
nalsocialistas, y no estaba dispuesto a aceptar las posibles 
consecuencias de su intervención. 

Con objeto de despejar la situación, solicité del minis
tro de Defensa que expusiese su punto de vista sobre la cues
tión. Schleicher se puso en pie y declaró que no había pos1' 
bllidad de llevar a cabo la orden que el Presidente me haou» 
dádo. Cualquier intento de realizarla conduciría al pa»'' *• 
caos. La Policía y los servicios armades no podían garanti
zar el mantenimiento de los transportes y servicios de su
ministros en el ca^o de una huelga general, ni serían capa
ces de asegurar la ley y el orden en el caso de una SuerT 
civil. El Estado Mayor General había hecho un estudio a 
sus obligaciones a este respecto y él había ordenado al co 
mandante Ott que se pusiese a la disposición del Presiden' 
y presentase un informe. Como ministro de Defensa, con 
deraba deber suyo mantener al Ejército apartado de los co 
fUctos de orden interno. No existía aquél para tomar P5"1 
t a tina fraerrn civil. 


